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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decreto de 9 do corrente,foram transfe-
ridos para o 35 1 batalhão de infantaria, o
major do 51 da 11106 ma arma Raphael Augusto
da Cunha Matos e daquele para este batalhão
o major Reginaldo Nemesio de Sá.

Por outro de 10, foram transferidos para o
36° batalhão de infa ataria, o capitão do 5° da
mesma arma, José .-,orge de Mello para aju-
dante, o daquele para esse batalhão o capitão
Firmino Antunes Brazil Corrêa, para a la
companhia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio - da Justiça e Negoclos
, Interiores

Directoria da Contabilidade

Expediente do dia 10 de junho dl 1893
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

. pédição de'ordem para que sejam pagas:
As folhas relativas ao mez findo:
Dos empregados da Casa de Detenção, na

importancia de 7O0000;
Dos empregados, operarios livres e presos

da divisão criminal da Casa de Correcção, na
de 4:837$640;

As contas relativas ao mez passado:
De 60$300, de objectes fornecidos. pela Com-,

panhia Industrial de Papelaria para o expe-
diente desta secretaria de Estado ;	 -

De 305$420, de despezas miadas feitas
inle director do Instituto Benjamin. Con-
stant.

— Communicou-se ao mesmo ministerio,
para os devidos effeitos, que o parteiro inte-
rino do extincto cornmissariado executivo
chama-se Joaquim . de Paula Costa e não
Francisco de Paula Costa, como foi escripto
na folha que acompanhou o aviso n.788, de
17 de fevereiro ultimo.

—Reinetteu-se ao Tribunal de Contas, para
os fins convenientes, cópia do contracto cea
lebrado com 03 negociantes Pinto &
reira,.para o fornecimento de capotes e:pon-
ches . as praças da Beiga,da

Directoria da Instrucção

Expediente do dia 9 de junlw de 1893

' Ministerin da JuStiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—l u secção—
Capital Federal, 9 de junho de 1893.

Attendendo ao que requereram vários es-
tudarites.de preparatorios, autoriso-vos_a or-
gulhar mesas de exames, que effectuar-se-hão
no mez de julho proiimo futuro, sendo aber-
tas inscripções desde já, durante 10 dias.
Esses exames, que se deverão realisar nesse
estabelecimento, regular-se-hão pelas instru-
ções mandadas observar por aviso de 16 de
novembro de 1892.

Igualmente deverão ser organisadas, para os
candidatos á matricula na Escola Polytechnica,
mesas especiaes presididas de preferencia por
lentes na mesma escola, para os exames de
mathematica elementar completa e desenho
geometrico e elementar, observando-se nesses
exadres o processa adoptado naquelle estabe-
lecimento. 1

Finalmente, cabe-me declarar-vos que as
despezas com esses exames ficam dependentes
de concessão de credito pelo Poder Legislativo.

Sande e fraternidade. -- Fernando Lobo.
Sr. director do 1° Externato cio Gytnnasio
Nacional.

- Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito da S. Paulo, para informar, o regue-
ri rriento em que Luiz de Albuquerque Mara-
nhão e outros estudantes de preparatorios
pedem se lhes conceda permissão para pre-
starem exames em julho.

—Declarou-se ao director da Escola de Miras
de Ouro Preto que fica autorisado a organisar
bancas extraordinarias do preparatorios du-
rante os mezes de julho e agosto proximos
vindouros para aqueles estudantes aos quaes
faltarem até tres exames exigidos á m itrjcula
nos cursos superiores, devendo em ta.es ex-
ames ser observadas as inetrucções que bai-
xaram com o decreto n. 1041, de 11 de se-
tembro de 1892.—Deu-se conhecimento ao
presidente do estado de Minas Geraes.

n. 489, de 10do corrente, no qual requisitou
que fossem fornecidos os esclarecimentos a
que se refere o de n. 197, de 10 de março
ultimo, sobre a importancia do espolio, do
subdito italiano Egydio Landi, que elle, na
qualidade de praça do corpo de bombeiros,
~ente deixou de receber o vencimento do
mez de abril do anno passado, na importancia.
de 14200, visto que o do mez de março an-
terior foi-lhe pago conforme consta da re-
spectiva folha.

Communicou-se :
A' Imprensa Nacional, para os fins conve-

nientes, ter-se deixado de providenciar con-
forme solicitou em officio n. 423 de 24 do
corrente mez, sobre o desconto a que está
sujeito o fiel do thesoureiro da Directoria
Geral dos Correios, José Francisco da Rocha,
corno•assignante do Diario O fficial, visto não
serem pagos no Thesouro Federal os venci-
mentos do pessoal daquella directoria, o sim
pela propria repartição ;

A' Alfandega do estado do Maranhão,
para os fins convenientes. de conformidade
com o que solicitou a Directoria da Contabili-
dade da Secretaria da Agricultura, em officio
n. 209 de 20 do corrente mez, que, por por-
taria de 16 deste mez, foi nomeado o enge-
nheiro _Joaquim de Carvalho Palhares, para
o legar de auxiliar technico de 1 2 classe, da
inspectoria 'do 1 1 districto de portos mari-
timos, percebendo os venciinentos que lhe
competirem

A' de Porto Alegre, para os fins conve-
nientes, conforme solicitou a Directoria da.
Contabilidade da Secretaria da Industria, em
officio n. 202 de 17 do corrente mez, que, por
portaria de 29 de abril ultimo, foi promovido
Guilherme Henrique Rockett, conductor de
22 classe da commissã,o das obras da barra e
do porto dos Rio Grande do Sul, a conductor
de l a claase mesma commissão.

— Remetterarri-se:
A' Alfandega do estado do Ceará, de confor-

midade com o officio n. 379 de 8 do corrente,
da Dixectoria da Contabilidade da Secretaria
da justiça, :os titulos declaratorio das pensões
do montepio macio pelo decreto n. 956 de 6
de novembre de 1890, que competem a Rita.
de Cassia „Coelho Cintra, Elias Augusto Coelho
Cintra, Luiz Cavalcanti Coelho Cintra, José
Amaro Coelho Cintra, Carlos Alberto Coelho -
Cintra, Pedro Olyntlio Coelho Cintra, Gui-
lherme Tell Coelho Cintra e Thereza Cintra,
filhos do desembargador Manoel Coelho Cintra,
fallecido em 13 de agosto do armo passado ;

A' Delegacia Fiscal no estado de S. Paulo.
conforme solicitou a Directoria da Contsbili-
dada da Secretaria da Industria, em officio
n. 135 de 17 de maio do corrente, os titulo
declaratorios das pensões do montepio crea.do
pelo decreto n. 1045 de 21 de novembro de
1890, que ,competem a D. Maria da Conceição
Cantinho, Eduardo Fernandes Continha', lei-
afio Fernandee Coutinho. Carlos Fernandes
Coutinho e t'aturnino Fernandes Gordinho,
viuva e filhos do continuo da extinctaEstra.cla
de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro ;

A' Alfandega de Aracajú, de conformidade
com o officio mi. 132, de 8 do corrente; da Di-
rectoria !da Contabilidade da Secretaria da
Industria, o titulo declaratorio da pensão do
montepio creado pio decreto n. 1043 de 21 de
novembro de 1890,que compete aD.Esmeralda,
Benigna, irmã do telegraphista de 3' classe da
Repartição Geral dos Telegra.phos, Ludgero

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade

Expediente doklia 31 de maio de 1393

'Transmittiu-se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, afim de resolver a
respeito, o requerimento encaminhado a este
minist?rio com officio da extincta Thesoura-
ria de Fazenda do estado do Rio Grande do
Sul,sob n.36,de 30 de março ultimo,no qual o
porteiro archivista da extincta repartição de
terras no mesmo-estado reclama o abono dos
respectivos vencimentos.

—Communicou-se:

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, para os fins convenientes, ter-se dei-
xado de mandar cumprir o aviso que dirigiu
a este ministerio ,em 14 de abril ultimo, sob
n. 1543, requisitando o pagamento dos yen-,
cimentos que competem aos professores con-
tractados da Escola Nacional de Bsllas Artes,
Cano Parlagreco e Charles Gustave
de accordo com a clausula. 2 , dos respe-
ctivos contractos, correndo 03 vencimentos
da tabella , palo verba propria e o excedente
pela—Eventuaes—visto existir nesta ultima
apenas o saldo de 59$901§ que não comporta

despezs, de que se trata
A' Caixa de Amortisação, para os de-

vidos ffeitos, que, emn virtude de grecatoria
expedida pelo juizo da Camara Commercial,
em 17 do corrente, foram entregues, na the-
souraria geral do Thesouro Federal, a Beli-
sario Maremelli, 11 apolices da divida publica,.
do valor nominal de 1:00tn Cada uma, sob
as. 13e 647 a 139 656 e 197.960, a elle per-
tencentes e alli caucionadas para garantia de
sua fiança de corretor de fundos publicos.

— Declarou-Se ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, em resposta ao seu aviso
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Benigno do Nascimento, fenecido em 7 de
ago sto de 1891, afim de que eeja paga na-
qucIa 	 a &iludida pensão

A' de Pernambuco, conforme solicitou a
Directoria da Contabilidade da Secretaria da
Industrie, em officio u. 126 de 4 do corrente,
03 titules deelaratorios das pensões do mon-
tepio, creado pelo decreto n. 1.045 de 21 de
novembro de 1890, que competem a D. (ira-
cinda Augusta de Souza e D. Behnira Au-
gusta de Oliveira PimenteL viuva e filha do
agente da estação da 3 classe da Estrada de
Ferro Sul Pernambuco, Prudencio de 011 eira
Pimentel, fenecido em 17 de outubro do anuo
proximo findo, afim de seseiu pagas naquella
alfandega as alludida,s pensões.

—Recommendowse a Alfandega de Porto
Alegre, em sehusão ao officio n. 124 de 1 do
corrente mez, da Directoria da Contabilidadi
da Secretaria da Industrias que providencie
afim de ser abonada a D. Petronilha Fee-
nan'es Ortiz, viuve do engenheiro residente
de 2, classe da Estrada de Ferro de Podo
Alegre a Uruguaya,na, Rodohho °diz, fene-
cido em 27 de novembro do nono passado, e
contribuinte do montepio creado pelo decreto
n. 1045 de 21 de novembro de 1890, a quan-
tia de 150$, destinad tãs despezas do funeral
eu luto, visto não ter o referido contri-
buinte completado o pagamento da joia,
devendo a despeza ser levada á conta do
credito a . erto pelo decreto n. 1293 de 1 de
março deste anuo.

—Declarou-se
A' Alfandega do estado de Santa Catha-

nina, da conformidade com o aviso do Mine-
toldo da Industrie n. 883 de 20 do corrente
mez, ter sido concedido' á mesma alfa,ndega,
por conta da consiemação — Transporte de
.immigrantes — da verba—Terras Publicas e
Colonisação—do dito alinisterio e do actual
oreamento, o credito de 19a2 . 0, para paga-
mento á estrada de ferro D. TheveJa Christi,•:a
Railmty Cumpany, limited, de transperte

- expadição de telegraminas em proveito da
colon:sação, durante o mez de janeiro

;
A' do Paraná., em resposta ao seu Of-

ficio n. 31 do 21 do feveeeiro do corrente afi-
nfa*, no qual communicou que, tendo o alferes
reformado Manoel Antonio da Silva, obtido
licença para residir naquelle estado, fóra in-
cluido eni folha pira ser pago de seu so:fle
na razão de 60$ meneaes e da etapa na razão
de 2$ diarios, que semelhante cornmanicação
deve faaer ao alinisterio da Guerra

Ao delegado do Thesouro Federal em
Londres:

Ter sido conaedido, conforme solicitou o
Ministerio da Jnstiça, em aviso n. 1719 da 1
do corrente, por conta de consignação — Ma-
teri ti— da verba -:-Rbliotheca Nacional— do
mesmo ministerio e do actual orçamento, o
Credito de 200$ fortes. afim de indemnisar o
consul do Balza em Portugal, João Vieira da
Silva, de igual quantia que despendeu com a
compra para a muna bibliotheca de uma
,collecção do manuscelptos importantes, re-
ferentes á historia do Brazil ;

MARIO OFFICIAL

Ministerio da Guerra
Expedierue do dia 7 de junho de 1893

Ao Sr. Ministro da Fazenda, remettendo,
para que se digne providenciar a respeito, o
telegramma desta data em que o comman-
dente do 35 ., bat.:titulo de infantaria trata dos
embaraços em que se acha a officialid.ide do
corpo par não serem aceeitas em Pelotte, no
eetada do Rio Grande do Sul, á vieta da cir-
cular d sse ministerio, as notas que recebe-
ram na CantsebsriaGeral da Guerra e pert m-
eou es ao Winco de Credito Popular do Bra-
zii.

—Ao Sr. Ministro da Industrie, Viação e
Obras Publicas, rogando que se digne dispen-
sar da commiesão em que se acha nesse mi-
uisterio o major Celestino Alves Bastos, visto
serem neaessarias seus serviços no I s bata-
lhão de artillisria a que pertence.

—A' Directoria Geral de Obras Militares,
declarando. que por portaria desta data é no-
meado, para servir na repartição a seu car-
go, o eaPi .,;ão do corpo de engenheiros Au-
gusto Ximino

— A' Repartição de Ajudante-General :
Coocedendo 30 dias de licença, em proro-

gaeão da com que se acha para tratamento
de asaide, ao major do 100 batalhão de infan-
taria Fraacisco Luiz Moreira maior.

Transferindo para o 1 0 regimento de ca-
vallaria o tenent do 3 , da mesma arma
Eduardo José Barbosa Junior.

Mandando
Provisoriamente adoptor nos corpos desta

gllanfiçãO a, nomenclatura explicada e ma-
nejo do fuzil alienai°, mode'o 1883, trabalho
organisado pela e ,mmissão technica
consultiva.

Declarar ao inepect,or geral do serviço sani-
tacho 410 exercito, que deve ser aberto con-
curso para, o preenchimento de uma vaga de

escripturario, existente na respectiva in-
specioaia.

D.1.1 . passagem f lesta capital ao estado do
Pará. ao general da brigada reformado João

el eal da costa e a dons filhos menores, the
zendo-selhe carga da respectiva importancia
para descontar na forma da lei e, até Caça-
peva, mio estado de S. Paulo, a D. Maria Ade-
laide Uns de unto, mulher do capitão do
35° batalhão de infantaria José Xavier de
Figueiredo Brito, e a uma sua filha menor.—
Fizeram-se as neeesearias communicaOes.

Ao Si'. ministeu da justiça e negocies inte-
seas solicitando providencias para que seja

• fie pensado do serviço da guarda, nacional
destt capital e guarda do 7" batalhão Fran-
cisco Jorge de Mettos, escrevente de2 s. classe
do Issaisratorio Chiinico Pharmacentico Mi-
litar, eiinforme pede o respectivo director
em Ateio n. 13 de 27 de maio ultime, e á
vista doe inc invenientes que áquelle esta-
belecimento trará, a falta do mesmo empre-
gado.

— Ao Sr. ministro da fazenda
Ramettendo, pua, que se digne tomar em

ceneidevaeão, o requerimento e mais papeis
em que D. Amena Ribeiro do Amaral, viuve
do nifijea reformado do exercito Sebastião
Antonio do .Amaral, reclama contra o acto
da extineta Theseuraria de Fazenda do es-
tado de Pará,, arbitrando-lhe o meio soldo
meneai de 50$000.

Solicitando providencias afim de que:

Junho (1893)

reino Ferreira, Moura & Comp.. na de
529a300; á Marcenaria Brasileira, na do
295$. a Pinto & Madureira, ea de 393;7;900, a
Rodrigo Vianna, na de 2:514$782 ; a Santos &
Teixeira, na de 721$791; a Vasconcellos,Men-
dono. & Comp., na de 211$324; a Vicente da
Cunha Guimarães, na de 200$; e a Vieira de
Carvalho, Filho & Torres, na de 515$080, pro-
venientes de fornecimentos que fizeram á In-
tendencia da Gueraa, no corrente exercido
e, á vista dos processos de divida de exercí-
cios findos ns. 12.920, 12.925 e 12.f-,.),0 que se
remettem, ao ex-aoldado Manoel Procopio de
Oliveira., na de 61$780, de fardamenSo ven-
ciclo e não recebido em tempo; ao major do
corpo de estado maior de artilharia Manoel
Ferreira das Neves Junior, na importancia de
489$246, de ordenado que deixou de roceber
como substituto interino da Escola Superior
de Guerra e ao alferes Theodomiro de Araujo
e Silva, na de 80$, que de mais se descontou
em seu saldo a titulo de consignação.

A' vista dos processos de divida de exerci-
cios findos ns. 12.912 a 12.919 e 12.921 que se
transm . ttem, sejam distribuidos os seguintes
credites:

A' Inspectoria, da Alfandega do estado das
Ala,gdas da quantia de 89$280 proveniente do
fardamento vencido e ri:o recebido em tempo
opportuno, o cujo pagamento é reclamado
pelas ex-praças do exercito Vicente Lopes
Bezerra e Vicente Gomes de Moura, sendo
pelo primeiro 46$380 e pelo segundo 42$900.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
estado de S. Paulo da quantia de 4-4340,
proveniente do fardamento vencido e não
recebido em t =inpo opportuno, e cujo paga-
mento é reclamado pelos ex-cabos de esqua-
dra Rufino Peregrino dos Sanfos e alanoel
Valeriano dos Santos, e ex-clarim Je sendo
de Souza Martins, sendo 21$780 pertencente
ao arimeiro, 6$180 ao segundo e 19$380 ao
ultimo.

A' Delegacia Fiscal do Thesmro Federal no
estado do Paraná da quantia de 730$394,
qual é credor o ex-escrivão da colonia
do Jatally Alexandre Josa de Almeida Garret,
por vencimentos que não recebeu no anuo
pioxinifi passado.

A' Detende Fiscal do Thesouro Federal no
estado de Goyaz da quantia de 179$720,
pertencia do fardamen',o vencido e não re-
cebido em tempo opr rtuno, e cujo paga-
mento è reclamado pelt s ex-pracas do exer-
cito Lourenço Pereira e03 Santos. Manuel do
Nascimento e Francisco dos Santoe, sendo
pela primeira 172$160, pela segunda 6$980 e
pela ultima $580.

—Ao inspecao • da alfandega do estado do
Pará, remettendo para informar o requeri-
mento e mais papeis em que o ex-patrão
escaler da fortaleza da Barra, no dito estado,
José Furtado Marinho pede pagamento da
differença entre a (liaria que percebeu de 28 de
julho de 180 a 22 de julho de 1892 e a que
marca a ta: rIla annexa ao decreto n. 534 do
referida dia 23 de julho de 1890.

— A' Inspectoria da Alfandega do estado
de Pernambuco, determinando que, á vista
dos papeis que se enviam, processe e 'liquide
a divida de que é credora Rufina Maria da
Purificação, viuve do forriel reformado do
exercito Francisco Antonio Basilio, e prove-
niente ao soldo que não foi pago ao mesmo
forriel nos dias decorridos de 1 a 7 de -feve-
reiro de 1892, declarando-se á referida viuva
que, caso não consista no pagamento de tal
divida o p dido que faz no requerimento que
acompanha os ditos papeis, deve elle eecla-
recer melhor a sua pretenção, afim de se re-
solver o que for de direito.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no estado de Matto Grosso, remettendo, para
informar, o requerimento e mais papeis em
que o capitão do 100 batalhão de infantaria,
Antonio Velasco pede pagamento da 'grati-
ficação, a que se julga com direito, por haver
aceumulado com o cargo de ajudante do 210
da mesma arma, os conunandos da 1 ., e 3/
companhias desse corpo, em fevereiro do
armo proximo passado.

— A' Reparticão de Quartel-Mestre General,
rapprovando os contractos celebrados pelo chefe

Ter sido concedido, de conformidede com o
que solicitou o lnfinieterio da hastrucção

- em aviso n. 6020 de 12 de julho da
1892, por conta da verba—Exercidos findos—
do actual orçamento, o credito de francos
2.595, para pagamento de igual quantia á
Secretaria Internacional da União Postal
Universal, em Berne, proveniente das dos-

• pezas da referida secretaria, no exorei-
cio de 1891, a que tem o Brazil de contri-
buir;

Ter sido concedido, conforme solicitem o
Ministerio da Justiça em aviso n. 1319 da 25
de março do corrente anno, por conta da
verba—Exercicios findos — do actual orça-
mento. o credito de 52 16-17-0, afim de
indemni -fax o Barão de Itajabá, ministro bre-
zileiro em Berlim, de igu .1 quantia que
adiantou ao professor Ennlio Lamberg

'
 pelas

compras por este_ feitas para o Instituto Na-
cional de Musica, no exercido de 1891.

Sejam pagas as seguintes contas : a A. J.
Peixoto de Castroasa, importancia de 824$200;
a Azevedo Alves Carvalho & Comp., na de
95.$400; a B. W. Mossa Filhos & Gaspar, na
de 4:100$369; á Companhia Industrial do Bra-
zil, na de 2:494$653; á Companhia de Mar-
mores e Ladrilhos, na de 70$; á Companhia
Marques Limitada, na de 2:089$289; a Fonse-
ca, Corrêa & Comp., na de 1:767$500; a Gui-
marães Costa & Barbosa, na de 1:232$540 ;
J. 13. Breissan & Comp., na de 721$890; a Je-
ronymo Silva &Comp., na de 33e-a200; a João
Correia Pacheco & Comp., na de 990$; a José
Antonio Gonçalves & Comp., na de 2:188$913;
a José !arnado elidiu), na de 7:808$150; a Lou-
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do serv-iço—sánitario do exercito no estado do
Rio Grande do Sul com o Dr. Joaquim Padre
Searas e pelo director do hospital militar de
Bagé com o major João Pompilio Bueno, com
o -primeiro para o aluguel, p Ao preço de 70$
mensaes, das lojas da - easa de propriedade
deste cita rua . 'General Camara, afim de
nallasfunceionar a secretaria do meamOsers
Viço . sanitario,escbni a segundo"para o arren-
datiiento de parte de uma chacara .a elle per-
tencente, pela quantiade -140$ inensaes,. para

• servir delazareto de va,riolosos, devendo,
porém, accrescontar-se no contracto relativo
a tal chacara a clauaula de que vigararáda
data. do. mesmo contracto até ao fim de dezem-
bro. proXimo vindouro.° de que poderá ser
renovado annualnkente, se assim convier ao
governo, sem alteração de preço.

Ao- director.. geral de obras_ militares,
mandando fazer, zains urgencia, o orçamento
das despezas que se . teem de .realisar _ com a
substituição do calçamento do pateo interno
cio quartel do . 10° batalhão de infantaria por
outro de. parallepipeclos com sargeta cimen s-

A' Intendencia da Guerra mandando:
Receber nessa. intendeneia e recolher á 3°

secção do Arsanal -de Guerra ( an'tiga fabrica
de ardias) cartuchame á Comblain que, para
ala foi remettido ,pelos corpos desta guar

.	 •	 .
- Fornecer ao corpo da guarda do pelado .do
Sr. Presidente da Republica ao I s batalhão
de artilhaxii. e com arssenell • ao corpo da
guarda do edificio da praça da Aeelarnação.,
em que catava o Museu Nacional, diversos
artigos.

•, s--A' Repartição de'Ajudan te-General: —
Classificando no 4' regimento de artilharia

o 1° tenente Fernando de . Souza:Mello, pro-
movido por decreto de '6 da • corrente, 'e 'no
P. regimento' de cavalaria 4)" tenente João
Polycarpo, que se acha aggeegado á arma por
haver sido indevidamente promovido.

Concedendá ás Sessitintea licenças;
De tres Mezes,. em prorogação da com- que

se acha, para tratar de seus interesses onde
ilhe conver, ao -ca.dete 'do '33° batalhão de in-

fantaria Olyni piá. José" de'01117eira.;' • •
:De se.ssen ta diriá","sõÉi vencitnentos para'b

mame fina, nó" estado daParallyba dá Norte,
ao anspeçadaT do 9' batalhão •de infántaria
João Pirea. : dá Itcierià; correndo, porédi; Por
conta'propria i.s"despeitta de transperte:.	 _	 .
_ Mandando :	 ,

Dispensar do logar de -auxiliar das obras
militares do estado de Santa Catharina o
20 tenente do 3' regimento de artilharia João
Nepumocene da Costa, que deveea, recolher-se
a' seu 'corpo na primeira opportunidade.
; Passar pelo 12° batalhão de inatitariasi,
vista dos papeis que se enviam, titulo da di-
vida de pagamento vencido e não recebido
em _tempo opportuno pelo ex-soldado do
mesmo batalhão Antonio Alves de Araujo,
quando em serviço na linha telegraphica de
Uberaba a Cuyaba.•
s. Trancar a matricula com que o alumno

Antonio Pereira Fortes frequenta as aulas da
escola militar-desta capital, sendo nesta data
transferido para_ o- 21 0 , batalhão do 'nau-.
tara.

Inspeccionar de, sande o agente de l a classe
da. Estrada de Ferro Central do Brazil Ro-
drigo Pinto Navarro de Andrade e os , alu-
MIM da escola militar desta- capital :João
Ca.stello Branco da Cruz e Candido José Pam-
plona,.

Pôr á disposição do commando di escola
militar da capital o paisano Eduardo das
Chagas Ribeiro e da da do estado do Ceará o
paisano Almiro Rodrigues de Oliveira, de-
vendo ambos assentar praça previamente. —
Fizeram-se as necassarias communicações.

Dia 9
' Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias afim de que „sejam pagassas : àeguin-
tos contas : a_darlotarsabel Nobrôde-Areoriin
na imporanda 205$1S70; l á Companhasln-
duátrial de .Papelaria na de' 1:668$400, a F.
Brigniet & Comp., na de 191$,.a Fonseca,

T8 fl 1(j Wtir-, T A

Corrêa & Comp, , na de 48$400, a Gonçalves &
Rocha na de 168$. a, InVendivel Companhia
Manufactureira de Calçado na "de 3;300$; a
Jacintho Gomes Valladão na de 180$,'-á iniz,
Macedo na de 825$200, a Laemmert
na de 84$, a Manoel José Diniz na- de.4i:100$,
a'Neves. Filho & ComP , nade " Soa.res
.Duarte .84 Meniz na de 2:048$950 õ a Wilson,
Sons & Comp.; na de 300$, -.provenientes, de
obras e fornecimentos que' fizeram a diversos
estabelecitrien tos . militarea ho actual exercido."

—Ao Sr. 1° secretario da Camara dós ''Srs:
Deputados restitnindO o . requcrimeutoa mala
papeis que aeompa,sharam- o seu -Oficiá ».. 60
de hoje- -datado, e 'em que o tenünte-cáronel
Braz Abrantes -reclama contra as preterições
que soffreu com a promoção de 7 de_jaaeiro de
1890, e remettendo; em satisfação á-requisição
da:- mesma Camara, contida , ' no •mencionado
officio, a wisulta] do Conselho 'Supremo
litar. • de 19 de dezembro de 1892 sobre tal
assumpto..	 '

— A' Intendencia da Guerra,- determinando
que providencie para que seja reinettido ao
batalhão de policia do estado- do Amazonas
todo °material que 'estiver proniptó
destinado ao mesmo batalhão.: • • -e - '-
.-.Ao, director da Contadoria Geral da

Guerra, declarando; para os fins convenientes
e em additarnento ao aviso de 27 de 'maio
findo, que o alferes-alurnno a que .se: refere
esse aviso é'Luiz Antonio Fernandes Torres e
não Luiz Antonio Fagundes Torres, -s

s-s A' Repartição de Ajudante General,
Mandando : . . 	 •	 •	 -
Nomear dons officiaes para, em cornmissão

com o arehivista dessa repartiçã,o,procederem
ao exame. dos papeis ahi guardados, de ao-
eordocom a proposta feita per essa repartiçãó.
em officio n. 10.867 de 21 de ncivembro de
1892, è indicaram • quaes os que 'Wein ser' in-
utilisados, devendo' sks meamos c:iniciam: per-
ceber dirante tal ' commiasão vencimentos de
esta.do-ma,ior .de 1° classe; 	 r ' "	 ite
_Seguir a seu destino, na primeira opportu-
nidade; o coronel Antonio Francisco Duarte,
ultimamente promovido a este posto, parai°
4° regimsnto de artilharia `;	 elas

In:Peceionar de : sande o alisnanoila Escola
de ÁprenclizessArtilheiros Pascoal Paumé ;

Pôr 'á disposição' dessa , repartição o alferes
do- 8? yegiinento, de cavai tarja AlcIbiasles.Cesar
Plaisant.'

INTENUENCIA 11UNICIPÁL
apor' selha+ akitin ei palses.,

De conformidade dono que diSpõe o art.21
da lei n4 85 de 20 1. de setenibrb de '1892, pro-
mulgo e mando que se publique a-presente
resolução do Conselho Municipal de -28 -de
abril de 1893, não --sanecianada mem ;:eoefati,a
pelo- Srs;prefeito Riunicipal do District° Fede-
ral; dentro do prazo a ,quer a-citada lei:Se-re-
fere. 	 ,s• k, k	 "

	

O Consellio Municipal resolve:	 -	 "
Art. "1.° Fica o prefeito autorisado actos-

pender annualmente com o pessoal da repar-
tição do imposto de 'gado a quantia..de
41:400$, conforme	 tabela, anneXa, á pre-
Sente lei,	 •":

", -Art.e2. 0 Revogam-se as disposiçfies en1 con-
trario.'	 .
Tabella dos vencimentos do ptssoal da repar-,

tiçao do imposto do gado I

1Ordenado Gratifica.
çao

Agente. 	
Escrivão 	
Fiscal 	
liffisardas, s.;
Servente 	 1

,4s

Sala das sessões do Conselho Muneipa1,.5-cla
junho de 18932—Dr. Oscur Godoy, Inee-pre.
siderite.

Junho [18931 ?26119

RSDACÇÃO

A Educação, Nassionnit
(C ni!ánattda d n 1.-37) •

O nosso systema geral de instrucção pu-
blica não merece de modo algum o nome .de
educação nacional. E em todos os ramos—pri-
mário, secimdarto e, -euperf-dr;--apentia" um
aeérvo ''de‘ matarias amontoadas, ase menos
nós dons primeiros, .sem nexo ou logica,.e es-
tranho compldtanierste - a, qualquer concepção
elevada . da. pátria..	 ' • •
• 'Pôde ser uni ' meló,born ofi- inan, não é
náásOpropasito discutir-lhe o, valor—de mera
instrUcçãosmas não é-de meça al-gnin Uni meio
de educação, -o sobrá tudo deeduCação civica
e patriótica.- Ora, toda a-instrucçãe cujo flui
dão for'a. educação . e, 'priniande tudo, a
educação nacional, perde - par 'cate • simples
fado tecia-a enleada pira o progresso, para a
civilisação e•para-a grandeza de um povo. .

Nada -absolutamente distingue a instrução
publica brazileira , ala • instrução publica que
sepoderia dait em' outro paiz, erna escola.bras
zi leira, o BeaZil;'• q uasi pó 3e-S° . dizer.. paro-
diando 'uin dito cela.brebrillra. Pea aussencia.
Ainontoar materiaa: riãO ligadas entre si . por
nenhuma idéa moral superior, e, ,enainal-as
bom ou malMãoé educar ou, segundo o con-
ceito de Spender , (1) preparar o homem para
a •vida . completa, coma membro da familia, da
patria e dashumanidade:',, • ,

Depois de ,expor o . Plano "-da instrua& em
unia- democracia, Paula Bert obaervava:alsiada
disto tudo . 6 à erinc-a.çãO, sinãe . . a . ;Datária da
edueaeào einão'á- educação propriamente
dita. O: que apara necesaario é que a vida
circule' no maiô de todos estes cube traeut03
e que Os anime. a • •	 ".	 •	 ,
• Sem ela todo este cátkjunetõ de flketos que
earregarão""a' memoria e eobreexcitarão
intenligencia„ -poderão formar um negociante
sagaz um .ha.bil : ". industrial, talvez _um sa bio
ou um poeta, má- não- um . homem ou uru
cidadão...Ora • a Vida,: quem pode dai-a ã o
ensino eiva() e moral. » (2) •'
.:.Esta niesnaa fundainental diferença entre a
mera instruóção e a educação fazia-a sentir a
respeito do-Brazil o Sr J Rainallio Ortiga'o ein
um artigo em que, coma singular maestria, de-
buxou o Quailró Socidl• da • Rev..luçao

„	 •	 .	 ••	 •• .	 •	 •
'e Uma esri,sa pravidade bons livros, escreve

cite, de bons laboratórios *com bons program-
mas de ensino, -bons-mestres; bom ar, boa
mobilia -e . .boa . luz, é qtiando muito unia
fabrica de ..eciencia.' 	 •--•	 • •
s. Para que . EC ~forme em um institute do
osIncação'è ,preciso que nelle se imponha á
mosidade,spor meio da mais . rigorosa discis
plina, o sentimento da solidariedade social, ó
espirito de esforço e de-sacrificio na subordi-
nação 'do ddver,- .a .-regidaridade, á exactidão,
á 'firrnezá do porte, de accor‘do com a firmeza
dot earacter,--em todCW os actos da vida,- Só
assim . se • ''foamarsa eidadãos, o .que é uma
coisa diferente' da fOrmaisbachareis.. a. (3) ••
e E' -está, a, •Cansasda ... -grande . mal,-da profuri-
da diathe,se que 'mina- è arruina não
termoá,"-:não •-• havermos . jamais. pensado em
ter".edneação nacional._ -	 .

noásaá'eacolas a geographia e_inna nes
tnenclaturk -de., nomes- europeus, . principal-
mente :- a",,6•Solsraphià patrias quasi impessi-
velcle estudar pela auseneia completa dos
eleinentá indiaperisaareis,"re'eurfiesse a uma
aeldasalenôMinaças' tarii-beni ';--ea' historia pa-
triani,.geral exis0 apenas nos progranunas,
e quando ekeepeionalmente ensinada 'cifra-se'
nasseccoração inintelligonte de pessimos com-'
pendbos tão feitoslaara,despertar os sentimen-
tos patratiCos como si se trataase da historia .

(I) L'Education intellectuelle, morale et phy.
sigue, biblioth.	 pag,. "7.

(2) Leçons et Discours, Paris, pag. 408.
(3) Revista de Portugal, tom, 11. pag. 22.

Total

-7111.00$.

• 3 S6
, 24400
s 1:200,
-------
' 41:400$

•



Correio — Esta repartição expelirá
valas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Gizzlio C3sare, para Genova, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás:10 idem. 	 .

Pelo Jupiter, para Paraná, Santa Catha-
rina e Rio da Prata, recebendo, impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 7 %, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Conznzandante Alvinz, para Santos,
recetendo impressos até ás 9 horas da
mantis;, cartas para , o interior até ás 94,
ditas caia porte duploaté ás 10 idem. _

Pelo Leibnitz, para Nova York, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 ideal.

— Amanhã:
Pela Clyde, para Bilda, Maéeió, Pernam-

buco, Lisboa, Vigo, Southamp Mn e Antuerp ia,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,

cartas • para o interior até ás 2 %, ditas com
porte duplo e 'para o exterior até ás 3,
objectos para registrar até ás 2 idem.

Santa Casa da Misericordla
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 9 do corrente
o seguinte :

Existiam 	 732 749 1.481
Entraram 	 28 38 66
Sahiram  •	 	 22 24 46
Faleceram	 	  .... 4 1 5
Existem 	 734 762 1.496
- O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no ST13STRO dia, de 412
•consultantes, para os quaea se aviaram 527
•receitas.	 •

Fizeram-se 24 extracções de dentes.

Na.,.	 Ho	 Total.

AlLIFANIIMEGA DA. 'MAMA
Quadro da randa arrecadada, por esta altandaga no MU de Marp de 1893, do

trimestre addicional da exercicio de 1892, comparada C3111 a de igual mas de
1892, do trimestre addicional de 1891 ,

•

DENOMINAOES 1893
•,
1892

DIFFERENÇAS

Para mais Para
menos

Interior

Fõros de terrenos 	   1:028$898 , 534168 974430
Imposto de industrias e profissões 	 1:005-$33a 	 1:004330

Extraordinaria

' Multas por infracção 'de lei 	 -106$699 	 106699'

1:028:93 1:164497 975$430 1: l 2 yl29
,

RESUMO

	 	 1:028$898 1:058P98 	 29900
Extraordinaria 	  	 106$699 	 106	 99

1:028$898 1'.:165$497 	 •	 136$599

-

Diferença para menos em março de 1893, 136$599.

Segunda , Secção da Alfandega • da Bahia, 3 de abril de 1893.— O chefe, José F. -
Soarei:— O 20 éscripturario, Camillo 'Francisco Gome..

'nsT.A.Do DAS A.I.JAGIOAS •

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA .D0 . MEZ DE MARÇO' DE 1893, EXERCICIO DE 1893,- COMPARADA COM
A DE IGUAL MEz DE ,1892, EXERCICIO DE, 1892, COMO' EXIGE A CIRCULAR DO =OURO
FEDERAL, N. 13, DE 2 DE ABRIL DE 1884. -	 • —

--

Denominaçao
Março Differenças

1893 1892 Para mais Para manes

Importação 	  98:797 186 47:494i117 51:30	 769
Despacho maritimo 	 74	 00 476200 266	 00
Addicionaes 	 46:903 922 22:548i565 24:355	 57
Exportação 	 '	 975$498 	 975$498
Interior. 	   	 .9:257 114 43:939$440 	 -34:682$326
Consumo 	 1 208 336 	 208$336
Extraordinaria 	 '	 1:704 545 3:090$905 	 1:386$360'
Deposites 	 39:747 910 156:813 475 	 	 117:065$565

197:361$813 275:338$500 76:133$062 154:109$749

Segunda secção da Alfandega de Maceió, 26 •de abril de 1893.-0 chefe, Argemira Candid
Pereira Costa.
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O governo decretou os dias de festa nado-
__ nal. Nã.o os deixemos cahir logo era desuso,

como na monarchia.. Que não sejam apenas
um dia feriado, mas dia de festa, e que todos
os annos, constantemente, osjornaes, os ora-
dores populares e os mestres recordem e re-
memorem ao povo os factos que tarnaram taes
dias benemeritos •da nossa cJnsagração.

lJin escriptar fraricez que; nos intuito 3 mais
nobremente patriotic-is, peregrinou pala Alie-
manha, o já citado padre Didon, diz que en-
tre os meios de educação patriotica devem
contar-se alli as festas nacionaes. -E assim as
descreve:	 •
. a Encham estas festas de regosijo e popula-

ção inteira. Não lhes soa nenhuma voz, nem
um grito discordante. As que tastemunhei,
algumas vezes testemunha contristada, res-
piram um ardente a'aor da patria. Tenho
ainda de rr eniõria o'anniversario de Sedan em
Augsburgo: a bando' yas palpitando em todas
as janeiras, o povo enclomingueirado, musica
e concertos por toda a parte ; na praça da ma-
•riz, o monumento funebre elevado aos sol-
dados mortos dur.nte a guerra de 1870 su-
rniaase debaixo das coriias, dos ramos de lou-
reiro e das sempre-vivas.»

« Assim conserva-se, pondera o patriota
francez, e cresce o patriotismo allemão,abran-
gendo todas as cousas, animando todas as in-
stituições, enlaçando na unidade todos os fi-
lhos da raça' ger,hanica.» (11).

Não lia talvez povo civilisado, á excepção do
nosso,onde os dias da patria não sejam verda-
deiramente dias de regosijo publico, de festas
nacionaes não só nos calendarios, mas na rua
e no coração de todos Os cidadãos.
• Nos Estados Unidos—exemplo que é preciso

citar, pois são como nó: um povo de hontem
—é irnmenSo e seinpre enthusiasticamente ma-
nifestado o amor das suas tradições, o apreço
Rolas cõusas patrira

- - O 4 de julho é 'alli solemne e universal-
Mente festejado.

Ao seu 'Washington (é certo que são rarissi-
mos os Wa,shingtons) elevaram um dos mais
'altos monumentoa do mando, e de sua casa
fizeram rnia meraoria e um museu civico. Os
sons homcns no; avais são-lhes objecto de culto
'patriotico; e, com o caracteristico desvaneci-
mente 	 por vezes -augmentam
e exaggeram-lhes os merecimentos,o que revô
ainda o sentimento nacional.

Não descuremos mais nós tambem o que é
nosso; suscitemos e sustentemos, a educação

• patriotica do onde saliirá o sentimento na-
clima' e cora' elle' o amor o o orgulho da,
nossa ' patria, intli•perisaveis para fa.zerrnol-a
grande, poderosa e invejava'.

(Continzia.)

JosÉl VERISSIMO.'-

(11) Obra citada, pag. 303,

NOTICIÁRIO
_-.Matadouro de 'Santa Cruz-

- Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram :

'Francisco Cardoso Machado-	  72 rezes
• Domingos T. Azevedo Junior &

Filho 	 	 69	 *a.

Souza & Rainalho 	  53	 s.
Charles A. Hue Junior & Comp 	  49 »

-Joseph Alkaim 	  48	 •0
Ca.muyrano & Coam 	  46

_
Total da Matança 	  337 rezes

Abateram mais:
Camuyrana& Comp 	  22 carneiros
-Antonio Pereira dos Santos 	  27
Camuyrano & Comp 	  17	 porco3

O 'preço da carne de vacca, em S. Diogo,
será de` $570 o kilo ; da de carneiro, 1$100

•e da de porco, 1$200.
O preço da de vacca, nos açougues, de

accordo com n farm° de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $670 o kilo.



19:2783170
9l0;0

374 870
408 :;700

8)3(100
48$900

6:2063282
4:249=260

1083069

.353500

414$400
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Alr.2n AlltilbEGA DO mo cai A.N.-ms	 Noz-uris

Deinolistrao da renda liquida arrecadada pela Alfandega do Rio Grande do Norte no
mez de abril de 1893, comparada com a da igual mez da 1892, organi sada de
accordo com a circular do Thesouro Nacional n. 13 de 2 de abril de 1884

Lautlemia•I
Imposto predial 	

Sello do papel
Fixo 	 -
Proporcional 	
Adhesivo 	
Imposto de transmissão da propriedades
Imposto de industrias e profissões 	

Divida activa, sendo:
Imposto de industrias e prolssties 	

Extraordinaria — Indemnisações a saber

Pela arrecadação de custas judiciarias
Receita eventual

Taxa addiciona.1 de 5 °/,, 	
Multas de importação 	
Ditas de renlas lançadas 	
Ditas de divida activa 	
Custas da fazenda  •
Sello 	

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS
Abril

de
1893

......

8:6233940

3:4063974
1:497$825

323410

Abril
de

1892

2333041

93383O
144s:409
505$00
3573720
174000

10aS:d't00
1536

993208

. 300
633930
12150
103890
15$300
5$000

723600

93X/0

Para mais

10,654g3520
,9A100

2753à62
235$659

Depositas de diversas origens

Contribuição- p:„rst a. Casa de Caridade 	
Emolumentos pela licença para vendado fumo

563200

RECAPITULAÇA0

20:131
228

10:563
486

86
175.

31:6713293

140
000
'7 li
900
142
100

15:534327

8:9563189

4:9373209
1:4633159

1193570
56$200

Abril
de

1892

15:5323327 17:1533745

17:1533745

Escala r'oly.tochnien
EXAME NA. ESCOLA DE MINAS, DE OURO PRETO

De ordem de Sr. Dr. director, faço publico
que, de 15 a 30 do oorrente mez, serão -rece-
bidos a exame, na Escola de Minas, de Ouro

Para menos Preto, os alumnos desta escola que de accor-
	  do com o edital ultimamente publicado por

esta secretaria, requereram prestar exames
naquella• essola,- do matarias dos cursos da
Escola Polytechnica.

Para esse fim deverão os interessados ex-
ibir na Essola de Minas, de Ouro Preto, as

guias passadas para esses exames por esta
secretaria .	 .	 •

S.,:cretaria, da Escola Polyteenhica, 10 de
junho de 1893-.-0 secretario, Attjusts Satttr-
21i,10 da Sílva Di,ziz,	 (•

Instituto Denjamin .Constont
FORNEGIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS,

CALÇADO, ROUPA, ETC.

Dá ord'im do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se a:aceitam
propostas, em carta fechad de hof,e até ao
dia 15 do _corrente. ás -11 horas da manhã,
em que serão abertas em ;presença dos lá-
teressados, para o fornecimento de diversos
artigos, para o semestre de julho a dezembro
da corrente anno, a saber

Em kilogrammat pão, carne fresca de
vacca, dita de carneiro, dita de porco, dita de
vitela, assume da 1'

' 2
1 "e 3a qualidades, café

cru grão, arroz de lguape, bacalhão, banha
americana, batatas inglezas, :carne secca,
toucinho de Minas, massas para sopa, geia,

35$6°° bada, chá verde e preto da India., matts em
pó e em folha, manteiga, polvilho e sabão ;
em litro : ftiião preto, farinha fina de Magó,
dita de Surully, sal commurn. cansica e fubá
de milho ; aos centos : cebolas e alhos.

Botinas de bezerro, nacionaes e estrangei-
ras, para criança e adultos ; preço por par.

Botinas de duraque preto, naeionaes, para
senhoras e meninas; preço por par.

Concertos de calçado, constando de reinou-
tes, meios remontes, meias solas e salto
preço por par,

Blusas e calças de brim trançado ou de
espinha, para homens e meninos ; preço por
peça.

Calças de panno azul, para homens e me-
ninos; preço por peça.

Blusas de panno azul, com botões ama-
rellos,para homens o meninos;preço por peça.

Bonnets de panno azul, com galão ama-
rello, com as inieiaes I. B. C.; preço de cada
um.

Camisas de morim com punhos, peito ; e
collarinhos de linho e de- algodáo, para
homens e meninos; camisas de dormir para
adultos e crianças; preço por duzia.

Morim, chita., alg,odãosinho, etc., para vess
tuario das alumnas, roupa de cama e de
mesa, etc.; preço por metro.

Serão apuradas sómente as propostas que
estiverem comple:as, em duplicata e com os
preços de cada genero, por kilo, litro, pa-
res, etc.. por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisadas; prevenindo-se que
as firmas sociaes que concorrerem exhibirão
o instrumento do contracto da sociedade e o
recibo do imposto pago no Thesouro Na-
cional

Capital Federal, 7 de junho de 1893. —Ar-
Myr Duque Eo'. adv ., de Barros, escripturario-

	

archivista interino.	 (.

Para mais

11:174 51
228 000

5:6'263502

119200

DIFFERENÇAS

100$000
17;3600

58$330
1443409
903000

$57V20
1743000

5$400

33630

12 150
5 340
MGO,
3$000,

1:0143779

DIVFIdItENÇAS

Para menos

976
38520

1:0143779

A difreoença é de 16:1383966 Para mais em 1893.
Alf indaga do Rio Grande do Norte, 2 de maio de 1893. — O 1° escripturario, Joaquim

Pere„rino da Rocha Fagundes.

ORDINÁRIA

Importação
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Despacho maritimo 	
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Interior 	
Extraordinaria
Depositos 	

Abril
de

1893
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Faculdade de , Direito de
S. Ilbirau lo

De ordem do Sr. director e em cumprimen-
to do avise n. 401, de 10 do corrente inez. do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
faço publico que acha-se novamente aberta
nesta secretaria, polo prazo de quatro mezes
a contar desta data, em todos os dias uteis,
das 10 ás 12 horas dá manhã, a inscrl ação
para o concurso ao Jogar de lente substituto
da 4" secção desta Faculdade, que compre-
hende as seguintes matarias:

Economia palitica-sciencia das finanças e
contabilidades do estado; sciencia da adminis-
tração ó direito administrativo.

-
Aos candidatos incumbo provar nos termos

dos arts. 96, 97 e 98 do decreta n. 1.232 F, de
2 de janeiro de 1891:

1^, a qualidade de serem cidadãos brazilei-
ros que estejam no gozo dos direitos civis e
politicos

20 , que possuem o grão de doutor ou bacha-
rel em sciencias sociaes e juridieas pelas fa-
culdades federaes ou a estas equiparadas, ou
que, tendo esses grãos por academias estran-
geiras, se hajam habilitado perante alguma
daquella,s faculdades. Poderão tambem in-
screver-se ás estrangeiros que possuindo al-
gum daquellea grãos, fanarem correcta-
mente o portuguez. No caso, porém, de serem
graduados por academias estrangeiras, ficam
sujeitos á habilitação previa, salvo si tiverem
sido professores de faculdades estrangeiras re-
conhecidas pelos respectivos governos. Para a
prova das coadições acima referidas e exigi-
das, os candidatos deverão apresentar a esta
Secretaria, no acto da inseripção, seus diplo-
mas e titulos ou publica fôrma d'estes, justi-
ficando a impossibilidade da apresentação dos
originaes,e folha corrida; podendo além dos do-
cumentos especificados apresentar q-aaesquer
outros que julgarem convemientes,corao titulo
de liabilitaçõ'es ou prova de serviço prestado
á sciencia e ao Estado. A inseripção se poderá
fazer por procuração si o candidato tiver justo
impedimento.

Secretaria da faculdade de Direito de S.
Paulo. 15 de maio de 1893.- O secretario,
Andrd Dios de Aguiar.

Escola de Minas de Ouro
• preto
Na Secretaria da Escola de Minas de Ouro

Preto, recebe-se até o dia 15 do corrente pro-
postas para o seguinte fornecimento

6 Resmas de papel pautado n. 81.
4	 »	 >>	 11SO, 1° qualidade,
2	 >>	 » » pautado n. 83.

14	 »	 >> » para cartas, 109 B.
4 Caixas de enveloppes, 109 c.

10 Duzlas de lapis de graphits (sortidos).
12 Vidros de colla liquida.
12 Litros de. tinta Blue Black.
50 Brochuras pautadas (50 folhas).
50	 para notas de topographia.
403 Folhas de papel para desenho (Cansou).
4 Paus de carmim.
4	 » » terra de sienne.
4	 » » azul da Pruasia.
4	 » » gomma gutta.
2	 »
1 Duzia de canivetes finos (2 folhas).
6	 » » canetas (sortidas).
8 Caixas de giz.
4 Litros de verniz para pedra.

100 Enveloppes impressos para °Meios (0ie,24
sobre "72).

4 Peças de papel azul para desenho -
crayon.

4 Duzias de lapis de duas cores.

Secretal ia da Escola do Minas de Ouro
Preto, 1 de junho de 1893. - JotTo Victor de
Nagalltaes Gomes, secretario.

DIARIO OFICIAL

Ifnreguezia de S. José
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NAcIONAES

Luiz Gonçalves de Barros, major presidente
do conselho de qualificação da freguezia' de
S. José:

Faz saber a quem o presente edital vir ou
dele tiver noticia que acham-se affixadas no
quartel do 6" batalhão de infantaria da guar,
da nacional da Capital Federal, á rua Clapp
n. 14, sobrado, as listas dos cidadãos aptos
para o serviço da activa e reserva:

Outrosim, avisa que aqueles cidadãos que
tiverem reclamaçõesi`a fazer devem dirigir-se
ao megino conselho, do dia 21 do corrente até
ao dia 2 de julho próximo futuro, no mesmo
quartel, devendo suas reclamações ser feitas
por meio de requerimentos assignados pelos
reclamantes ou por seus procuradores, con-
forme determina o art. 34 do &ereto n. 722
de 25 de outubro de 1850 E eu, alferes Preito
Meirelles da Silva, servindo de secretario, o
escrevi e assigno.- Alferes Prato Meirelles
da Silva.	 (•

Freguez#a da Gavea
QUALIFICAÇÃO E REVISÃO

01enente;coronel Frederico JOSO dos San tos
Redrigues, presidente do conselho de quali-
ficação da freguezia da Gavea, communica a
todos os cidadãos qualificados por esta junta
para o serviço da activa e reserva da guarda
nacional, de accordo com o art. 1° da lei
n. 602 de 19 de setembro de 1850 e mais dis-
rosições, conforme as listas affixadas á 20^
circumscripção, á rua Marques de S. Vicente
n. 22, que do dia 18 a 26 do corrente, das
9 ás 2 horas da tarde, achar-se-ba novamente
reunido o conaelho para attender ás reclama-
ções que lhe forem apresentadas.

Capital Fedeeal; 4 de junho de 1893.- O
tenente-coronel, F. J. dos Santos Rodrigsues.

Caixa de A.mortisação
Faz-se publico para conhecimento de todos

que a junta administrativa desta repartição
resolveu em sessão desta data prorogar até
31 de dezembro deste anno o praso marcado
para a substituição sem desconto das notas do
Thesouro de 100$ e de 500$ da 5a estampa, de
50$ e de 204$ da 6s estampa e de 20$ da 7a
estampa e br:m assim prorogar e marcar o
mesmo pra.so para a substituição dos bilhetes
de todos os bancos que as emiairam sobre no-
tas do Thesouro carimbadas, as quaes hão de'
ser trocadas nas capitaes dos estados pelas
agencias do Banco da Repub l ica do Brasil e
nesta pelo referido banco, subsistindo em vi-
gor as ordens anteriores do Thesouro que
mandaram acceitar esses bilhetes eia paga-
mento de direitos nas estações federaes que os
remetteram ao mesmo Thesou o para serem
trocadas pelo dito banca.

Findo o prazo ora prorogado as notas do
Thesoura começarão a soffrer o desconto mar-
cado no. art. 13 da, lei n. 3.313 de 16 de ou-
tubro de 1886 e os bilhetes não levados ao
troco ficarão prescriptos, perdendo todo o va-

•1or na forma da lei n. 3.403 de 24 de novem-
bro de 1883 art. 1 0 § 6^ n. Iii, 2s parte e dos
decretos ns. 10.262 de 6 de julho de 1889 ar-
tigo 45 e 165 de 17 de janeiro de 1890 art. 1^
§ 14.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1893.- 111, A,
Goleiro.

' Recebedoria
1° DISTRICT()

Pelação dos contribuintea do imposto de
industrias e profissões, cujo lançamento para o
exercicio de 1891 foi elevado.

Rua Primeiro de Março;

N. 5, VaSco Martins Cantinho.
N. 5, Joseph Alkai,n.
N. 9, Anhur Ornellas & Comp.

Junho (1893) `..1!13C3

•N. 13, Companhia (.Itaroeui .s Rêtcais.
N. 19, Costa Carvalho & Comp.
N. 21, J ...Braga Filho (5: Comp.
N. 23, Pinto Lima & Comp.
N. 31, Julis Haguenaueur & Irmão.
N. 51, Lage & Irmãos.
N. 57, C. Nlanni & Comp.-
N. 61, Carlos Brisson.
N. 73, Werthemer & Comp.
N. 85, Cunha Freire Prinns.
N. 87, Moreira Pereira & Comp.
N. 91, Henri Schwob & Comp.
N. 91, Lecoq, Oliveira & Comp.
N. 91, Carlos Moreira de Abreu.
N. 105, Freitas Oliveira & Comp.
N. 107, William Frout.
N. 107, Guild Mater & Comp.
N. 111, Menezes Guimarães & Comp.
Ns. 111 e 113, Penna Gonçalves & Comp.
N. 115, Teixeira Cabral & Comp.
N. 119, Adolpho Sehimidt & Comp.
Me. 125 e 127, Botelho Maciel & Comp.
N. 6, José M. Anja Custodio.
N. 20, Nortis & Comp.
N. 36, Matson & Braga.
N. 22, Marques Leitao & Comp.
N. 36, Costa Simões & Comp.
N. 36, Luiz Azevedo & Comp. .
N 54, Miranda Castro & Comp.
N. 58, Rodrigues Pontes Oliveira.
N. 60. Carlos Joppert & Comp. '
N. 76, O. H. Petzold.
N. 76, J Hoff & Comp.
N. 82, Nerton Megaw Esz: Comp.
N. 88, João H. Bellamy & Comp.
N. 90, Eugenio de Azevedo & Comp.

Rua do Mercado:
N. 5, Reis & Saraiva.
N. 9, Lyra Lourenço & Comp.
N. 29, Pereira, Valentim & Comp.
N. 37, Cunha & Os.orio.
N. 8, Vieira da Cruz & Comp.

Rua do Visconde de Itaborahy:
N. 15, Victorino, Gomes de Rezende &

Comp.
•

Rua da Quitanda :
N. 1 A, Manoel Rodrigues do Nascimento.
N. 5, Viuva Carvalho & Filho.
N 13, Casemiro da Rocha Lima.
N. 19, Paulo Baptista & Ferreira.
Ns. 35 e 37, L. de Macedo & Comp.
N. 41, Emmanuele Cresta & Comp.
N.. 51, 'Antonio José da Costa Nunes.
N. 57, Teixeira Machado & Comp.
N. 63, F_. F. Pinto Bastos.
N. 73, , José Grursand de Araujo.
N. 77, 'Miguel Lopes & Lima.
N. 79, Vieira de Carvalho Filho & Torres.
N. • 91, Bany Almeida & Comp.
Ns. 95 e 97, Leite Nunes & Comp.
N. 119 e 121, Craule Davidson & Comp.
N. 131, John Bradshaw. -
N. 143 e 145, M. V. Lisbôa & Comp.
N. 2, José Muniz & Comp.
N. 4, Rutin° de Araujo & Comp.
N. 6, Goulart & Comp.
N. 20 e 22, Pinto & Madureira.
N. 24 B, Baptista Oliveira & Comp.
N. 32, Moura & Vieira.
N. 36, Feraudy F. & Pereira,
N. 44, Emanuele Cresta & Comp.
N. 46, Felix do Almeida & Comq..
N. 48, Mine. Haacke.
N. 62, Querino Irmãos & ComP,
N. 68, Vicente da Cunha Guimarães.
N. 72, Ribeiro,'Macedo &Comp.
N. 74, Jeronyino José Pimenta,
N. 74 I), F. Barbosa & Irmão.
Ns, 92 e 94, Ayrosa de Oliveira & Comp.
N. 108. Silva & Pinna. •
N. 140, Ferreira &

Rua da Candelaria.
N: 33, Silva Costa & Comp.
N. , 37, Acacio de Almeida & Comp.
N. 43, Caetano Martins & Comp.
N. 51, Valverde & Comp.
N. 8, Carneiro & Gonçalves.

. N. 10, Silvino Fianho & Mendes.
N. 18, J. Azevedo &, Cordeiro.
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N.18 B 3, Rodrigo Torres & Comi).
N. 22. Amaral Brochado & Comp.
N. 26, Gonçalves da Motta & Peixoto:
N. 30, Rodolpho Fechner & Comp.
Rua do Carmo
N. B, Pinto & Comp.
N. 17, José Antonio Cardoso.
N. 19, Soares & Fernandes.
N. 45, Maui Nothman & Comp.
N. 47, Guimarães Sampaio & Comp.
N. 55, Lima, Irmão & Comp.
N. 57, Sampaio Silva & Comp.
N. 63, Mendes Castro & Comp.
N. 30, João Vieira Gomes de Andrade.
N. 34, Souza Braga & Comp.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de ju-
nho de 1893. — O lançador, Pedro P. Al-
vares.

9, DISTRICT°

O lançador abaixo assignado faz publico que
vae proceder ao lançamento dos impostos ge-
mes para o exercido de 1894, pelas seguintes
ruas, largos, ladeiras, etc.

Ruas:
liarangeiras, Guanabara, Nova Guanabara,

Ypiranga, Conselheiro Pereira da Silva, Pas-
sos Manoel, Cardoso Junior, Leão, Leite Leal,
Alliança, Alice, Senador Octaviano e In-
diana.

Largo do Baticario.
Ladeiras :
Ascurra, Guararapes e Serro Corá.
E, de conformidade com o regulamento em

vigor, convida o todos os interessados, que
tenham presentes 03 documentos necessarios,
afim de serem exhibidos no acto do lança-
mento.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de junho
de 1893.— O lançador, J. Januario dos Santos
Remos.

Corpo de Engenheiros Navaes
EXAMES PARA MACHINISTAS DE BARCOS A VAPOR

DO CommFMCIO

De ordem do 'Sr. contra•almirante chefe
do Corpo de Engenheiros Moraes, são convi-
dados os senhores que requereram exame para
machinistas de barcos a vapor do cominarei°,
a comparecer segunda-feira, 12 do corrente,
ás 11 horas da manhã.na Secretaria ao Corpo
no Arsenal de Marinha.

Secretaria do Corpo de Engenheiros Na-
vaes, 9 de junho de 1893.—O sub-engenheiro
naval de l a classe, 1° tenente Bartholomeu F.
de Souza e Silva, secretario.	 (•

Escola Pratica do Exercito
CONCURRENCIA

O conselho e,conomico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados, para o rancho dos alumnos, praças
aquarteladas na escola e enfermaria, e bem
assim, lavagem da roupa da enfermaria e do
rancho, durante o segundo semestre do cor-
rente anno, a saber :

Em kilos, biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, carne de vacca„ com osso e sem
osso, carne de porco, leite e pão; em achas,
lenha rachada ; em ração, frutas, verduras e
temperos ; em numero, frangos, gallinhas e
ovos, e em peças, roupa lavada.

Os proponentes apresentarão suas propostas
em duplicata, sendo uma sellada e em carta
fechada, no dia 16, ás 11 horas da manhã,
exhibindo-se nessa taccasião os documentos que
comprovem o prescripto nas leis. Os pro
ponente.s cujas propostas forem acceitas depo
sitarão como garantia, até á assignatura dos
respectivos contractos uma quantia propor-
cional ao fornecimento e nunca superior a
204000.

Escola Pratica, 8 de junho de 1893. —Toa()
Coutinho de Oliveira Silva Faro, alferes
agente.	 (.

DIÁRIO OFFICIAL

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel-commandante,
chama-se cancurrencia para o fornecimento
de artigos de expediente para a secretaria e
mais dependencias da escola, durante o 2° se-
mestre,do corrente anno, a saber: em resma,
papel pautado e marcado para officios, dito
almaço fino e pautado, dito liso, dito inglez
pautado ; em caixas, papel diplomata mar-
cado e sem marca com enveloppes, dito pe-
queno sem marca com enveloppes, pennas
Mallat ns.10 e 12, lacas vermelho, colchetes
sortidos e obreias grandes;em cento,en veloppes
marcados para officios 25x12, ditos idem
saccos, em mão, paael cartão, mata-borrão e
papel para embrulao ; cada um, vidro de
coita liquida, pequenas raspadeiras Rodgers.
canivetes Rodgers, regoas chatas de borracha,
ditas de madeira graduadas, livros de 100 e
200 folhas,pastas de oleado tinteiros simples e
duplos,pe.sos para papel, de vidro e de metal
limpa-pennas, livros em quasito,de 50 e 100 fo-
lhas, ditos alpha,batados,tesouras grandes para
papel, facas de marfim e de osso para cortar
papel ; em duzia,, lapis preto Faber, ditos de
duas csees, ditos de borracha, c.netas supe-
riores ; em litro, tinta Bleu-Black para escre-
ver e dita Sardinha e rohn de barbante.

Os proponentes são obrigados a apresentar
na secretaria da escola, ao entregar suas pro-
postas, as amostras dos artigos a fornecer.

As propostas serão recebidas no dia 20 do
corrente, ás 10 horas do dia, em que serão
abertas na presença dos proponentes.

Realengo, 8 de junho de 1893.— Tertuliano
José da Silva Tinoeo.	 (•

Intendeneia da Guerra
MADEIRAS, REMOS DE PAIA, CAL, PEDRA

E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 16 do corrente, até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
20 semestre do corrente

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na fôrma do regulamento
e mais ordens PM vigor.

Previne-se qde as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na °ocasião da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa de 5 04 no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1893.—O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

PARAPUSOS,PREGOS E TACHAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 13 do corrente mez, até
ás 12 horas da manhã,para o fornecimento dos
artigos acima mencionados, durante o segundo.
semestre do corrente anno.

As passeias que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria dests Intenden-
cia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na forma, do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á multa de 5 °/, no caso de recusa-
rem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1891-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Junho (1893)

Contadoria Geral da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho da fornecimento de viveres,
forragens e ferragens ao exercito, na capital,
acceita propostas, ás 11 horas da manhã do dia
14 de junho futuro, para o fornecimento, du-
rante o 2° semestre da corrente armo, aos
corpos de guarnição da capital e fazenda de
Santa Cruz, fortalezas, hospitaes, Asylo de
Invalides e Escola Pratica r o Campo Grande,
e de lavagem de roupa para cs hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concarrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relaçõ impressas dos artigos a fornecer e as
condições do fornecimento, até ás 2 horas da
tarde do dia anterior ao da concurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 26 de maio de
1892.—Carlos Correia da Silva Lage.	 (.

Laboratorlo do Campinho
Na secretaria deste estabelecimento rece-

bem-se propostas em carta fechada, até o dia
16 do corrente ao meio dia para a venda de
4.00 kilos de sisalhas de latão.

Campinho, 7 de junho de 1893.— Leopoldo
Manso Casar da Costa, secretario interino.

Collegio Militar
O conselho economico desta collegio precisa

contractar para o futuro semestre, de jnlho a
dezembro, o fornecimento dos seguintes ge-
neros, todos de primeira qualidade

Arroz da Índia, dito de Iguape, banha re-
finada do Rio Grande, café moido, dito em
grão, chá verde, dito preto, carne SeeeSj
batatas de Lisboa, massas para sopa, gola,

ling,ua salgada, lombo, man.,eigra De-
ma,gny, dita nacional, marrnellada de Lisboa
dita nacional, mstte em folha, sabão, touci-
nho de Minas, assuear ee l a, 21 e 3° qualida-
des, pão, biscouto racional, bolachinha,, carne
verde, dita de porco, dita de carneiro, lin-
guiça, pimenta do reino em pó, fubá de mi-
lho, bacalhão, kilo; azeita doce, farinha de
Suruhy, dita de Magé, feijão preto, vir agre
tinto de Lisboa, dito branco, sal, litro; vinho
do Porto—Rocha Leão, dito Figueira,dito Ma-
deira, dito Bordeaux, garrafa; tijolo para
arejar, queijo do reino, diá de Minas,-allio,
cebola, cento; palitos, maço; doce nacional,
massa de tomates, azeito-las,laá.

Igualmente o dito conselho precisa contra-
atar a lavagem e engoramado das seguintes
peças:

Camisa fina, camisola, capa de bonnet,
calça de brim, dolman de brim, ceroula, col-
cha de chita, dita branca, fronha, guarda-
napo, lençol, lenço, par de meias, toalha de
rosto, dita de mesa, dita de banho, dita de
prato, aventaes.

Finalmente, precisa ainda o conselho con-
tractar o fornecimento dos artigos abaixo de-
clarados:

Ampulhetas para 5 e 10 minutos, canetas,
canivetes, colchetes para papel, compassos de
madeira para pedra, enveloppes lythegra-
phados para officios e cartas, escrevaninhas
portateis, esponjas grandes, fio de côr, flechas
grandes, giz quadrado e redondo, godets,
goram, rabica em grão e liquida em vidros
grandes, lacre encarnado, lapis bicolores, de
borracha e pretos de Faber, limpa-pannas,
livros em branco de papel Fiume de 50 a 200
folhas, nankim, papel lithograplia,do para
officios, para cartas, dito Fiume pautado, dito
cartão borrão, pastas de oleado, pennas de
Aluininium e Mallat ns. /O e 12, tesoura para
papel, tympanos, tinta carmim, de Blue Bla-
cke e Sardinha, raspadeiras, regoas de bor-
racha e de madeira.

As pessoas que quizerem propôr-se ao for-
necimento, na segunda-feira, 12 do corrente,
depois de reunido o conselho, entregarão, ás
11 horas da manhã, ao dita conselho suas pro-
postas assignadas, sanadas e em carta fe-
chada, declarando os ultimos preços de cada
galar°, e daquelles em que for possivel acom-
panharão as respectivas amostras.

Secretaria do Collegio Militar, 7 de junho
de 1893.—Jonathas de Mello Barreto. capitão-
secretario,
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Secretaria de Estado dos Ne-
goeios da Industria, Viação
e Obras Publicas

pire el:,>ria Ural da inãustria

De ordem do Exm. Sr. ministro, faço pu-
blico que, de accôrdo com a determinação do
art. 6°, n. I, da lei n. 126 B, de 21 de novem-
bro de 1892, recebem-se nesta Directoria
Geral, dentro do prazo de 30 dias a cantil'
desta data, propostas para o arrendamento
da Horta Viticola e estação Phylloxerica si-
tuada na freguezia da Penta, nesta capital,
com grande plantação de videiras das diversas
variedades americanas, casa para residencia,
encanamentos para irrigação etc.

As propostas apresentadas deverão observar
as seguintes condições

• O arrendata-lo obriga-se a fornecer ao go-
verno durante o tempo do contracto, que será
de tres annos, mudas de videira já enraizadas
e-de um anno pelo preço de 300 reis cada
uma, pagas as despesas do transporte e en-
caixotamento pelo destinatario das mesmas
mudas.	 -

II
O arrendatario obriga-se a receber e cum-

prir ordens do governo acerca da fiscalisação
das videiras importadas do extrangeiro, afim
de evitar a introducção do phylloxera, e a
prestar todos os esclarecimentos que lhe fo-
rem requisitados pelo governa sobre a viti-
cultura.
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• Obriga-se ainda o arrendatario a conservar
o vinhedo mestre existente na Horta Viticola,
até o termo final do contracto, e a não fazer
quaesquer serviços ou beinfeitorias sena pré-
vio accordo com o governo. No caso de effe-
ctuarem-se taxas serviços ou bemfeitorias,fica-
rão incorporados ao proprio nacional, por
mais que lhe augmentern o valor, sem ter o
arrendatario, em caso e tempo algum, direito
de reclamar qualquer indemnisação por alies.

IV
O preço minimo do arrendamento será de

2:400$, pagos em duas prestações por anno,
de 1:200$ cada uma, que será recolhida ao
Thesouro Na tonal até 15 de janeiro e 15 de
julho de cada armo.

Para fiel garantia da execução do contracto
o arrenQatario depositará no Thesouro a im-
portancia de 2:000$000.

V
O arrendatario só poderá usar do proprio

nacional para os fins conforme a legislação
em vigor, não o destinando a outros que pos-
sam occasionar a sua ruma ou pôr em risco a
sua conservação.

VI
A falta de cumprimento de qualquer destas

condições dará ao governo o direito de rescin-
dir o contracto.

Nesta Directoria serão prestados quaesquer
esclarecimentos de que necessitarem os in-
teressados.

Directoria Geral da Industria, 24 de maio
de 1893.-0 director geral, Thomaz Wallace
da Gania Cochrane. 	 (•

Inspectoria Geral das Obras
Publicas

PROPOSTA PARA POICNECIMENTOS DE MA.TERIAE3
DIVERSOS E TRANSPORTE DE MATERIAES ME-
TALLICOS NO • 2.° SEMESTRE DO EXERCICIO DE
1893
De ordem do Sr. Dr. Inspector geral, faço

publico que no dia 17 do corrente mez, á 1
hora da tarde, recebem-se propostas para o
fornecimento de materiaes e artigos 'diversos,
especificados nas relações impressas, sob os
ns. 1 a 6, que os concurrentes devem vir re-
ceber nesta repartição, á praça da Republica
n. 103.

N.° 1. Objectes de escriptorio-e desenho.
N.° 2. Ferragens e artigos diversos. '
N.° 3. Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.

N.° 4. Tintas, drogas e artigos de pintura.
N. 5. Materiaes de constracção, madeiras,

cal, tijolos, telhas, eimeato, etc.
N.° 6. Materiaes metallicos para canalisa-

ção de agua e outras obras.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas G assignadaá, sendo nella,s especifica-
dos, sem rasuras e sem emendas, e por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propos:as apresentadas no dia e
hora acima mea &canados, serão abertas,nume-
radas e rubricadaá, fazeral o-se a leiáira de
todas na presença dos concurrnes e nenhuma
será recebida mais tarde ou retirada depois
de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará préviamente nesta re-
pardcão a q-aantia de 100$, para garantia
da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o foanecimento de qualquer artigo que
recusar-se assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias,a contar da data do aviso,
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Tran eporte de materiaes
Nas mesiras condições acima, esta repar-

tição receberá tambem propostas ro dia e
hora indicados, para o contracto de transporte
de material =talhe°, quando reclamado par
conveniencia do .serviço, sendo o preço das
propostas por tonelada metrica e por kilo-
metro, dentro ou 115a do perimetro mareado,
conforma as indicações do respectivo con-
tracto, cuja minuta será presen'Je desde já
aos concurrentes na secretaria, onde se darão
as demais informações preci sas aos interes-
•sados para todos ,os fornecimentos. -

Secretaria da' Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 8 de junho de
1C93. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

E. de Ferro Central do Ilrazil
PROLONGAMENTO •

Bases de concurrencia para conctruccito das
obras do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil,no segundo trecho, a partir
dos 12 primeiros hilsmetros telim, de Santa
Luzia, na ex(ensao de 28.746 metros da es-
taca 3476 X12 a 5071 x10,e nos dou, trechos
de 30 hilometros além da cidade de Sete
Lagaas, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000

De conformidade cem o art. 14 do regula-
mento de 2 de setembro de 1890, recebem-se
propostas na Directoria Geral da Viação do
Miniaterio da Indusáia, Viação e ObiaS Pu-
blicas e na secretaria do prolongamenw da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, estado de Minas Geraes, até ao dia
30 de j anho do 'corrente armo, para a prepa-
ração eo leito e construcção das obras de ars
do prolongamento da referida estrada, poa
empreitadas parciaes, no segurdo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa, Luzia, na extensão de 28.746 metros,
da estaca 3176x 12 a 5071x 10, e nos dons
trechos de 30 kilometros além da cidade de
Sete Lagfias, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000.

' Os trabalhos a executar são os previstos
nas condições geraes e especificações appro-
vadas por portaria do então Ministerio da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de 9
de dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva ta.bella, de preços, approvada por
portaria do 23 de julho de 1892.

As supracitadas condições geraes,-especifi-
cações e tabella,s de preços modificadas, addi-
tadas do prazo para a conclusão das obras,
onstituirão o contracto.

III
Ostrechos a construir são os seguintes:
O 1° na extensão de 28.746 meros da estaca

3476x12 a 5071X 10 no segundo trecho, a -

partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia ;-

O 2°, na extensão de 3) kilometros além da
cidade do Sete Lagaias da estaca O a 1.500;

O 3 na extensão do 30 kilomeiros além da
cidade de Sete Lagilas da. estaca 1.500 a
3.000.

IV
Na Directoria Geral da Viação do Ministerio

da Industria, Viação e Obras Publicas ou
no escriptorio technico do prolongamento da
Estrada de Ferro Central d Brazil, na cidade
de Sabará. estado de Minas Geraes, poderão
03 proponentes, desde já, examinar os respe-
ctivos estudos, bem como as condições geraes,
especificações e tabella de preços.

V
A coneurrencia versará sobre idoneidade

dos proponentes, preços da tabella e prazo
para a conclusão das obras.

Aos proponentes é licito apresentar modi-
ficação, para mais ou para menos, nospreços
da tabella.

Cada , proposta d-we vir acompanhada de
documentos que provem ter o proponente a
necessaria idoneidade, e desses documentos
deve constar não só a natureza e importancia
dos trabalhos que já houver executado, admi-
nistrado ou seguido, como o seu procedimen-
to duran 43 a execução de taes trabalho.
- Os abatimentos ou accrescimos offerecidos
devem sei sobro toda a taballa de preços e
não &imante sobre qualquer parte dessa ta-
baila.

A proposta e todos os papeis que acom-
panharem deverão vir sellados o reconhoei-
das as firmas.

VI;
Os propoçntes deverão ter pleno conheci-

mento não só das obras a construir,' como
tambem de todas as circumstancias locaes, e
dispor dos recursos necessarios para começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
contractos, não podendo ser acceitos, como
motivos justificativos de demora, a falta de
operarios,'ehuvas torrenciaes, etc.

VII
•

Além da caução de dez por cento (10 0/.)
retida enleada pagamento para garantia das
obras, prestará o empreiteiro no Thesouro
Nacional uma fiança de quinhentos mil réis
(500$000)- por kilornetro de estrada a con-
fractal..

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos jornaes se lhe der aviso da acceitação
de sua proposta.

VSómente em vista doiclionhecimento de ter
sido depositada a respectiva fiança, poderá
o proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeito, si, decorrido o prazo
fixado nesta condição, nao tiver o proponente
apresentado o referido conhecimento.

IX
As propostas poderão ser entregues até ás

2 horas da tarde da 30 de .j-unho do corrente
anno, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
bas ou na secretaria do prolongamento da
Estrada; de Ferro Central do Brazil, na cidade
do Sabaráa no estada de Minas Gemes, sendo
taes propostas, nesse mesmo dia o hora, aber-
tas onde tiverem sido apresentadas, podendo
assistir' a essa abertura, os proponentes que
se acharem presentes. Proceder-se-ha depois,
de accordo com o art. 17 do regulamento de 2
de setembro de 1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de cinco contos
de réis (5:000$000), feito no Thesouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto, nos termos destas bases e de sua.
proposta, no caso de ser acceita.

Sabará, 5 de abril de 1893.— Palro Leo-
poldo da Silveira, engenheiro chefe.
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Corpo de Bombeiros
Receinm-se propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 17 do torrente, Para afornecimento, durante o segundo semestre
do corrente anno, de diversos generos relati-
vos a Ibrraãoal, ferragens, ferramentas,thrroe artigos aemelhantes,oldectos de escriptorio,
tintas e drogas, couros e artigos semelhantes,
znadeiroa e materiaes de construgção, artigos
para. luzes e para machinas.

Por oda:talão da apresentação das, propostas
Mala proponente fará um depositada 100$ na
secretaria do corpo, para garantia da assi-
gnatura de seu contracto e, depois dado aasi

-gnado, dará a caufflo de 10 */* da importan-
.cla calculada sobre o fornecimento provavel
de uni me*, servindo de *base 04 do anno an-
terior.

Os imprseoe,especifieando os artigos acima,
*adiam-se á disposição dos. Srs. proponentes,
na mesma secretaria, onde informa-4e acerca
das condições do fornecimento, nos dias Wats,
doe 10 horas da Manhã á 1 da tarde.

Capital rederál,:8 de junho de 1893..--Eten-
eigua Eugenio de Assis Loureiro,. tenente se-
cretario	 (.

alern•

Prefeitura do District°
Federai

Inazoroms. DÁ anua°-
De ordem do Dr. Prefeito do District° Fe-

deral, previne-ao aos Srs. commerciantes da
tregueda de Santo Antonio e da do Espirito
Santo, queó prazo para a aferição, revista dos
pesos,•medidas e Valaneas das ditaafreguezias
principiará no dia 1 do mas de junho e ter-
minará no dia 30 do mesmo mm, incorrendo
na multa da respectiva postura aquellea que
deixarem de se apresentar no nitrido prazo.

'Directoria da aferição, Ide junho de 1893.
--;0 director, AfttOSSiO Troado.

~NOMEEI,

/Pregueai& do aliacramento
-	 Sisatuiação

, O fiscal desta freguesia communica que
mudou o seu escriptorio para a rua de SM
Pedro n. 317.

O Bocal, Desidorto Mame: da Casta.	 .)

eeretaria da Prefeitura
do District° .Federal

• Dia ordem do ekladão prefeito do District°
Federal, a xeretaria recebe, ~ante opraio
cp3 go dias, sa (sentar desta data,ProPostaaPxa
o Ansieclinento de niateriaes ceramicos aesti-
nados á coflstrutçfto de fbmos de incineração
do lixo, de conformidade com as seguintes

•bases :

.1 1.* Dons inilhÕes de tijolos consumiu de
OS, 23><0,1i x0,08 de quinas vivas, angulo%
rectas o faces planai* ; com eadatencia ateima
tio esmagamento de 100 kilogrammds por cen-
timetro quadrado..

§ 9.° Duzentos e cincoenta mil tjiolo** debano (*mut= prensadoadas mesmas diman-
a66e e nas mesmas condiçõee dos do § 1° com
31. résidencia.minima de 140 kilogramnu:s por
centimatro quadrado.

.§ 3.° Duzentoá e alimenta mil ' tijoloo de
Uno commum prensados para arcos, conter-
:Mos modelos que serão . entregues Opportit-
/lamenta ao **rascados, não devendo, porém;
o seu 'Volume ser maior de 0,23x0,11 x0,08
metros cubico., .nbm Sua grogaura ser menor
de quatro centimetros ; com quinas vivas e
Alces splanas,00ni, a resistencia de. 140 kilo--gramma, por oentinietro quadrado.
•§ 4.*QuInhentos mil tijolos refractaria* nas

Mesmas condigam de fôrma e das *mamas dl-

mmeões dos communs da& 14 devendo resis-
tir, geai se de ;formarem, á tanperature.
de 1300^ centesimaea e danado i)ffereeer uma
registencia constante ao estattgamento de 100
kilogra ornas por editinietro quadrado a.
qualquer temperatura entre 20 1 e 1300° ceai-
teeimaeg.

5.° Duzentos mil tijeka refractados para
arcos, co^fortne os modelo! Tia Bora° entra'gues ao fornecedor, devendo, porém, mu vo-
lume hão der maior de 00)0, II .x0,08 me-
tros cubicos e nas mesmas: condiçõee dos do
54°.

§ 6.° Cento e vinte mil telhai planas do
typo das de Marselha.

§ 7.• Quinhentas toneladas de barro com-
muni de eimentação peribinmente puro e
moldo ptompto para o auntatdor.

§ 8.° Cento e cincoenta toneladas de barro
retractario, preparado e prompto para o
amassador, devendo resistir depois de amas-
sado e secco temperatura de 1-.300° centeal-
mace, sem contracção nem deformação.

§ 9.* Vinte toneladas de pecas de barro
queimado Commum, conforme os modelos que
serão opportunamente er4regges ao forne-
cedor, pedendo ser as pema. planas Ou arca-
das com a espessura d.e 0,04a 0'°,010, con-
forme for neétése.no com.onousem nervuras,
pegos (4ot-roo4es) oa moldura*, 43ccos mi mas-
gigos, mas sem ornamenta~.

.§ 10. Vinte toneladas de pecas refractarias
nas mesmas condições dal. do § 9°.

II
As quantidades de materiael acima indica-

do devam considerar-se como minhas, ob.4
gando-se, portanto, os proprietarios a for-
necer a matar quantidade que lhes for requi-
sitada..

O fornecimento para os matariam dos §§ 1°,
2,, 8" e 7, deve.* começar dom meses depois
de usignado o gontracto; para as dos §§ 4°
8° tres meses depois ; e troo meses depois de
entregues os modelos para os doa §53°, 5^,
9'e 10.

IV
Os fornecimentos mensaes dos matariam,

a contar do primeiro que tiver legar, não
excederão ás seguintes quantidades :

-Para as do § 1^, 170 milheiros por files;
Para alo do•O 21, 40 dltás idén ;
Para as do 54', 50 ditos idosa;
Váta as do 011°, 10 ditos Idem .;
Para as do § 7°, 45 tonelada.* idem ;
Para as do 8^, 12 ditas Idem.
Para as dos §§ 31, 5*. 9* e 10 e, quantidade

a fornecer será estabelecida no acto da en-trega glo respactivo modelo,

V
Si a intendendo precisar de Maternas.

em quantidade :superior ás, indicada** no
art 4^, as requisitará dó fornecedor tom an-
temdencia de um mu para os tijolos, telhas,
e barro eommum e de dous a. troe mexes
para os maternas refractarios eu de fôrma
especial.

Todos os materna serão entreguei no
legar onde deve ser construido o forno, na
Praia Pequena, podendo os fornecedores tad-
lisar-se da cabras que a intendência calmará
no porto de inhaúma e da linha ferres que
Ligará este porto com o relbrido legar.

As despena de descargas e transporte fi-
carão a cargo dos fornmedores.

VII
Todos os materiaes serão pagos pela Intel-

daneis no mas immediato ao do fornecimento,
descontados 10 54 da importando* do mesmo,
que ficarão em garantia do fiel cumprimento
do contracto.	 -

.11£
•

O contracto para o fornecimento das , varias.
classes de inateria.es referir-me-UM amostras
apresentadas na concurrencia, ficando anás
mesmas amostras em numero sul/latente de-
positadas e registradas para as neceesarias
verificações.

X
O fornecedor que faltar á remessa mensal*

dó material oontractado será sujeito a uma
multa de 10 il. sobre o valor do material for-
necido, devendo completar o forneeiMento
na mez immecliato ; em caso contrario, pa-
gará mais outra multa de 20°4 a0 maz sobre
o mesmo valor, podendo ser rescindido O con-
tracto quando durante tres meies consecuti-
vos não fornecer a totalidade do matéria' a
que se obribou, perdendo neste caso o dopo-
eito de 10 */* a que se refere o art. VII. As
multa, serão dementadas na importando, dos
pagamentos menseee.

XI

Ô8 contractantes não poderão ser obrigados
a fazer os fornecimentos extraordinulos
que se refere o art. V em qtántidades men-
ea.es maiores das indicadas no art.1V; á me-
nos de concordarem por declaração expressa.
O rgamento deste material será feito da
mesma fôrma estabeleeida paras forneciMento
ordinario e ficará sujeito ás minas do art. X.
em caso de atraso nu demora.

XII	 •
Completado o fornecimento dos matariam

do art. I. os fornecedores terão direito de re-
ceber a metade das quantias descontadas nos
~mentos mensaes a titulo de garantia,
ficando .depositada a outra Metade para ga-
rantir Os foraeelinentos extraordinaries, sen-
do o restante da importancia do desconto en-
tregue aos contradantes logo depois de. Ore-
atuado o ultimo fornecimento extraordinario.

Coadkdes para aprosedago ProPated
1.• Ae•propostas serão apresentadas inc.

diante a entrega na intendencia municipal de
troe gula. de uni dos modelo; juntos ao pre-
sente edital, cujos claros serão conveniente,
Mente enchidos, sem rasuras, etc., devendo
cada guia Ser assignada pelo conmirrente ou

r seu representante legal, si Mn estiver
Icills.clo na Capital Palmai,

2.• Cada proposta será acompanhada
Uma amostra para cada dasse de Material
que o concorrente pretenda f meoer.

es separada-
bado,-com um
m a marcado
mpanhado

telhas conig-
eu do barro
Wh/graniu*

Para regulanisar os pagamentos, os ma-
tariam serão recebidos pelos encarregados ds.
intendendo., que depois de os examinar e
=altar, passarão gula provisória.
- No dia 5 Se cada mez ou no dia utIl hnine-

disto, si &tuella for feriado, 04 fornecedores
receberão guta definitiva para os niaternes
entregues durante o ma tramado e das
multas em que tiverem por ventura incor-
rido, para a contadoria municipal mandar

r ao respectivo pagamento.

VAI
Todo o material (pie não se sohar *as con-

dições determinadas pelo contracto dó. forne-
cimento será rejeitado e, deverá ser removido
no prazo, minha° dá tres dias.; passado este
is.ezo o fornecedor pagará uma multa de 5$
por dia e por metro cubico de material, ceado
mais descontadas as despesas para o empi-
lhamento, si isso for necesurio para facilitar •
a medição.

I

I

3.° Ás amostras serão ent
mente por classe, ein caixão
retido do modelo annexo e
concurrente, devendo ser
mais MO rotulo em separado

4.4 As amostras dos tijolos
tão de20 peças para cada e
não deverão conter menos de 1
de material.
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Todas as peças que compoem as amostras
deverão ser perfeitamente iguaes e iden-
tieas.	 •

Para as peças dos §§ 9 e 10, os concur-
rentes apresentarão amostras ad libitum.

6.4 As officinas ou es representantes 'de
offleinas nacionaes ou estrangeiras que :pro-
duzirem materiaes 'notoriamente conhecidos
da. typa igual e' constante poderão- elispensar
as remessas das amostras, declarandosporéM,
exactamente a rarta„ typo e qualidade dos
productos que entendem fornecer, »brigando-
se a entregar as amostras, c,onfarme a con-
dição 'precedente, no prazo de um mez, se
fiarem preferidos, sob pena de perda do depo-
sito as-que se - refere s, condição 1•1:
• 6.a As amostras serão entregues' livres de
qualquer despeza de transpoate á directoria
das obras da Intendencia Municipal.

7.' A's entregas dos produc'eos, o encarre-
gado da intendescia lanará recibo em unia
das uias das propostas e na do ro'sulo avulso
das amostras, devolvendo-as ao'concurrente
ou ao seu representante legal.

8." Cada proposta poderá referir-se a urna
só ou mais-classes de material. 	 •	 •

9.s As unidades para o fornecimento serão
as sego in:es: tijolos e telhas-milheiro ; barro
de ciraeitaçã'o e peças especiaes - kilo-
gramma.

10." Assiste ao proponente o direito de
apresentar amostras do materiaes não in-
cluidos no preso rts edital e fornecer mais
provas ou documentos que possam melhor es-
clarecer a intendenda relativamente á im-
portancia e valor industrial das officinas pros
duetoras.
" 11.n Nenhuma proposta será aceeita si não
for acompanhada de guia do thesouraria mu-

-nicipal, cónstatrsido o deposito da caução de'
2000$ (dons "contos de reis), que- será resti-;
tuida ao- proponente si não for preferida a.

-sua proposta, não tornar effectivo o contracta
•no prazo de 30 dias.

CondiçõesIdepreferencia

. 1." Os ma.teriaes que não preencherem' ad
condições do titulo 1°-serão rejeitados.

2.s Serão preferidos Os materiaes de maior
resistência ao esmagamento e de maior rerras
ctariedade.

3." Serão preferidos os materiaes proves
, nientes de officinas que possam garantir maiori
prodncção.

4.s Serão finalniente preferidas as. prol:lestes
que á" igualdade de condições fornecerem mai,
teriaes por menor preço.	 I5,a A Intendendo. Municipal, reserva-se o
direito de contratar o' fornecimento de ma-
terial com um ou mais proponentes.

MODELO DE PROPOSTAS

• Municipal da Capital Federal.
Instrucções

(1)Indicar o nninicipio o estado da, real-
.	 .

.dencia. e a estação da estrada de ferro ou
porto mais proximo.	 -

(2) Indicar exactamente O domicilio ou res
sidencia.	 ,

(3)"Si for representante, chancelle - as pala
vras proprietarro e Vice'-versa.

(4)Indicar adenominação usual Ela usina.
(5)Indicar a localidade onde a usina é es-

tabelecida, notando o municipio, estado, linha
ferroa, etc.

N. 13. Para -  productos de procedencia
estrangeira asnotas 1 e 5 acham-se natural-
mente prejudicadas.

Modelo do rotulo
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EDI"rAES .
Tribunal Civil o Criminal

-	 CAmARA COMMERCIAL
De citaçao as accionistas 'da Companhia in-

dustrial de --Accessorios Prediaes, para,
dentro elõ prazo de um niqz qüe correra da
priMeirá, publica çao deste, satisfazeeem c/
respectivas entradas das 'quotas corredpon-
dentes eis suas acçaêS e que se acham esii,
airxio, sob as penas da lei., .

• O Dr. Caetano Pinto de Miranda Mont!-
negro,. juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal, -etc.	 _
.- Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com ,o prazo de um mez virera,•que por
parte da Comp anhia Industrial de.Accessorios
Paediaes, lhe foi dirigida, em "Virtude de dis-
tribuição, a petição '.do teor ,Segnintes Iam
e Exm. Sr. conselheiro presidente da Caiara
Commercial.-Diz a Companhia Industrial de
Accessorioa Preeiaes, com sede nesta capital á
rua do Hcspicio n.173, que,tendo os 'acciohistas
constanteS. d a relação junta' (doc. n .1) , deixado
de satisfazer as entradas do capital subscripto
nos prazos .estipula,dos,apezttr d.e devidamente
convidados por annuncios nos jornaes e da
proragaçã.o concelida (docs. 2, 3 e.4) incor-
rendo, desta arte, nas penas ; do art. 6 dos
respectivos estatutos, e havendo á aasembléa
geral deliberado promover aacçãojudicial,noS
termos do art. 40 .do 'decreto ri.. 850, de 13
de outubro de 1890 e ária. ,33 e $4 do decreto
n. 434; de 4 dejulha de 1891, requer a V.Ex:
se digne distribuir esta a juiz competente que
ordene, ex-vi dos docs. eits., a notificação dos
ditos acción is tas para, do .pra.zo de 30 dtas,a dons
tar da presente intimação edital, realisarem as
entradas em atrazo;sob pena de lançamento e
de, julgada a noUficação por sentensa, serem
as acções vendidas em leilão por coita e risco
dos mesmos accionistas, e, na falta de cora-
pradores, applicar-se-lhes o disposto no art.
34 do decreto n. 434, de 1s91.Assim citado Pá
deferimento e E. .R. 3. Capital Federal, 5
desj unho de 1893. O advogado José Raymun-
do do ,Lago. Em cuja petição yiroferiram-sé
os despachos seguintes ,do Dr. Montenegro.
Rio, 5 de junho de 1893. - Silva Aferra.-
D notifique-se.-Rio, 5 de junho de 1893.-
Afo" atenegro.-Diúribuição-D. a Lasary, 5 de
junho de 1393.-J. Conceiçao. - Relação dós
Srs. a.ccionistas em debito de suas entradas
atrazadas,nesta data, da Companhia Industrial
de •Accessorios Prediaes.- I. Manoel da Costa
Guimarães, 3a entrada de 215 acções. 10 °is,
4:300$;2.ConselheiroFráncisco de Paula May-
rink,, 2' e 3" entradas de 300 acções a 10`10,
12:000$000; 3. Com oanhia Promotóra de In-
dustria e Melhoramentos, entrada de 100
acções a 10 "is, 2:004000;4. S/iseonde do Assis
Martins,.2s e 3' entradas de 20 acçõe4a, "10 n/s,
800$ ; 5. José Pereira da. Rocha Para:1111os, 2s
e 3s entradas de-20 acções a 10 °/, 800$ ; 0.
Abel Pinto Tavares, entrada ,dé /O acções
10 °/s, 200$000. Total, 20:10003ó: Rio de Ja-
neira, 2 de junho ds 1893..Joaquim Marques
da Carvalho Portugal, director.- Em virtude
do despacho acima transcripto,mandou passar
o presente edital pelo teor do qual são noti-
ficados o accionis I as acima relacionados
para,sciBncia,d0 que, no prazo de um mez.
contar da 1' publicação (testi, slo obrigados
a satisfazerem . á dom oanhi - I rs' us:rial
de Accessorlos 'Prediaes . as entrasas em
atrazo visto hão o terem feito por occasião

_ chamada, sob pena de serem as suas
.acções vendidas em psibIlso leilão pelo preço
da rotnção ocasião deste, por canta e
risco dos 130!.fien,di-)4 Ilan pagamento dos seus
debito à mesma companhia; podendo a mes-
ina 'declarar perdidas e apropriar-se das, en-
tradas fei tas e exercer contra, os citados os
direitos dsriyados de suas responsabilidades,
nos termos da lei vigente a 'esse respeito,
caso não sejam vendidas as ditas acções por
falta de compradores, tudo nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e da
petição acima transcripta., E, Para constar e
chegar a noticia dos mesmos accionistas,
mandou passar o presente e mais quatro do
igual teor, que Serão Publicados dez vezes
durante um mez no Diario 01flõial, Jornal do
Comm'ercio e folhas de inalar cireulação desta

, pitai Federal' (2)
:• proprietario (3) ou representante da officina
e-eu:mica denominada (4) 	

ssita- em (5) 	 de prol
: piedade de 	 	 .	 . 

. d nota e amostras iuntas pelos preços nai 	 '
propõe-se de fornecer os rnateriaes resultante
 l

. mesmas indic.alas, nas condições exigidas pelo
edital da concurrencia aberta pela Intendencia,

i
!

FF 	 - residente em (1)
representante na Ca-I.

	 s; Fornecimento 'do mate-
i !Hal c'eranilco á Intendas-
'eia Municipal da -Capital

' Federal, para .a - construc-,
çãode "fornos de incine-;
ração do'lixo.	 • ',	 .

,	 .	 .

sianda
DA

FABRICA.	 .

	Amostra contendo	

	

Rio de Janeiro	 de	 de

dencla municipal).
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capital (séde da companhia) e affixados
forma da lei pelo porteiro dos aarditorios, que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão que trará a juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 8
de junho de 1893. E eu, Henrique José La-
zary. escrivão, o subscrevi. — Caetanu Pinto
de Miranda Montenegro.	 (-

--
De notificação aos accionistas da Companhia

Brasileira de Calçado abaixo descri:otos
para dentro do prazo d um me., que cyr-
rerd da primeira publicação deste, satistit-
serem as respectivas entredas que deve,n,
correspondentes eis suas ações, sob as penas
da lei.
O Dr. Affonso Loisas de Miranda. juiz da

Ca mara Com mercial do Tribunal Civil e Cri-
inLnal da Capital Federal, etc.

Paz saber aos que o presente edital virem
que, por parte ela Companhia Brazileira de
Calça tdo, e em virtude de distribuição do con-
selhe. l ro presidente da Camara Commereial
do Tribunal Civil e Criminal, lhe foi apresen-
tada a petição, com distribuição do teor se-
guinte : «Rira. e Exm. Sr. presidente da
Camara C-immercial do Tribunal Civil e Cri-
aninal—laiz a Companhia Brazileira de Cal-
çado, rapa esentaea por seu presidente, que os
accionistas constantes da lista junta estão
incursos na disposição e sencção dos arte. 33
e 34 do regula mento n. 434 de 4 de junho de
1891, por teretu deixado de fazer as suas en-
tradas nos prazos e fôrma estatuidos nos
seus estatutos, art. 30 a 2°, e para que se
faça, effeetivo o direito da supplicante nos
termos dos referidos artigos se faz preciso
que sejam citados os supplicantes por editaes
e fôrma abi preseripta, e assim pede que,
distribuida esta e designado o juiz da instrua-
çao, se proceda á citação requerida, que será
accusada na 1° audiencia sob pena de revelia
e custas. E. R. M. Rio, 2 de.maio de 1893.
—O ae ,eogado, Americo de Moura Márcondes
de Andrade. Estava inutilisada uma estam-
pilha de 200 réis. Despacho : Ao Dr. Miranda.
Ttio, 5 de mai o de 1893. —Silva Marra. Sobre

que foi proferido o seguinte despacho :
Distribuida e autoada, notifique-se por edital
publicado por 10 mezes, durante um mez, o
_Diario Official e Jornal do Comnzercio. Rio, 5
de maio de 1893.-3Branfia.— Distribuição :
,Distribuida a Domingues,em 5 de maio de 1893.
--J. Coraceiçao„—A lista a que se refere a pe-
tição é de teor seguinte : Henrique Gonçalves
da Motta, possuidor de 30 acções, realisou
oito entradas, deve uma, 600$; Henrique
Cunha Porto, 10 acções, realisou seis entra-
das, deve troe, 600$; Francisco Lemos Fer-
reira, de Souza, cinco acções, realisou oito en-
trodaz, deve uma, 100$; Ignacio Marcandes
de M013ra, cinco acções, realisou sete entra-
das, deve duas, 200; João Teixeira de
Carvalho Junior, cinco acções. realizou sete
entradas, deve duas, 200$; Francisco José
da Silva Rochas, cinco acções, realisou oito
entranas, deve uma, 100$; Marcos Block, 25
acções, realiscnr sete entradas, deve duas,
1:000$ ; Cabral & Comp., 10 acções, realisou
seis entradas, deve tres, 600$; Pereira &
Bernardas, 10 acções, realisou oito entradas,
deve uma, 204 ; Joasaulm Ferraz Rego, 20
acções, realisou oito entradas, deve uma,
400$; sommando 125 acçõas 4:000$. Devem
mais os juros da móra.—Rio, 2 de maio de
1893.—A. Marconies. Estava devidamente
Inutilisada uma estampilha no valor de
200 réis. Pelo que são notificados os sacio-
vistas acima descriptos para sciencia de que,
dentro do prazo de um mez, que correrá
da primeira publicação deste edital, são
obrigados a satisfazer á Companhia Bra-
zileira de Calçado as entradas que se acham
devendo', correspondentes ás suas acções,
visto não o terem feito por occasião da respe-
ctiva chamada, sob pana de serem as acções
vendidas ern publico leilão pelo preço da co-
tação na °malsão deste, por conta e risco dos
notificados, para pagamentos de seus debites
á mesma companhia, podendo esta, caso não
sejam atlas vendidas 1.n ')r falta sie comprador,
declaral-as perdidas, tudo nos termos da peti-
tição acima trauscripta e lei vigente. Para

constar, passou-se este e mais tras de igual
teor, que serão publicados 10 vezes no Diario
Official e no Jornal do Comynercio, folhas de
circulação nesta capital, séde da companhia
supplicitata, e affixados na forma da lei, de
cuja alheação o porteiro dos auditorios la-
vrará a comaetenSe certidão, para ser junta
aos resss atives autos. Dado e passado nesta
Capital Fedesal, aos 10 de maio de 1893. E eu
Antaaio Lopes Daminguas, escrivão, o sub-
screvi— Alfonso Lopes de Miranda.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1596 — Relatorio que acompan% os dese-

nhos de uns fogão economico denominado
•sCalp».
O fogão de que ora se trata é construido de

ferro e outros metaes, tendo modificações
interior o exteriormente que o tornam real-
mente economico.

O projecto que apresento é de tamanho
cominum, podendo augmentar-se ou diminuir
seu tamanho de conformidade com os resul-
tados.

As vantagens que offerece este systema
consistam na economia do material, a fornalha
e a caldeira formando uma só peça, aprovei-
tando assim o calor de irradiação. O combus-
tivel que consome é dos mais baratos e até
hoje inaproveitados, utilizando ainda os de-
trictos de cozinha, e assim a casca do café,
serragem de madeira, sementes de pahnebet
em geral, ssmentes de algodão, xistos betu-
minosos, grez betuminoso, carvão de pedra.
Pela combustão esses materiaes, dentro da
fornalha, desenvolvem gazes que se inflamam
na pissag,em da fornalha para a cansara de
combustão, trazendo assim grande economia
e limpeza do fogão, pois que a combustão se
opera toda dentro da fornalha.

Assim descripto o fogão, passemos á sua
construcção :

N. 1. A projecção em plano mostra a
construcção da fornalha em fôrma oval, let-
tra, E, tendo 30 centimetros de comprimento
e 25 cantimetros em sua maior largura. Sob
a lastra F se vê o canal com 22 1/2 cantina a
tros de comprimento e 12 1/2 de largura. Sob
lettra H se vê a chaminé.

N. 2. A secção C. D. da projecção n. 1 mostra
a construcção interna do fogão. Nesta projec-
ção se vê a fornalha interiormente sob let-
tra E em sentido longitudinal e o canal F
formando duas curvas reversas. Sob lettra M
se vê o tubo de alimentação que, partindo de
cima dachapa do fogão, atravessa a caldeira e
se junta á fornalha. Sob lettra N se vê o tubo
para receber agua. Sob lettra I se vê o for-
mato das grelhas, sua inclinação e na parte
de cima formando canto do triangulo ou
gume de modo a conservar a passagem do ar
pelo meio dos materiaes em combustão. Sob
Iettra J se vê o cinzeiro da fornalha com
30 centimetros de comprimento e 25 de lar-
gura. Sob as lettra LL se vê a caixa de
fumaça que se liga á chaminé. Sob as lettras
WW se vê o espaço occupado pela agua que
envolve a caldeira por cima e pelos lados.

N.3. A secção A. B., dou. 1, mostra em corte
transversal o formato interior do fogão. Sob
a lettra E se vê o formato da fornalha. Sob
lettra F o canal ; lettra Ias grelhas e J o
cinzeiro. Sob lettra G se vê uma serie de furos
que servem para dar passagem ao ar exte-
rior. Sob as lettras GG se vê o forno, que é
circulado pelas partes de cima, do lado e pelo
fundo, pelo calor desenvolvido paásando pelo
canal TTT, cujo canal se prolonga até á cha-
miné sempre marcado com as lettrss TT. Sob
lettra S se vê a estufa ; ernflm, sob a lettra R,
a chapa do fogão.

Projecção de frente do fogão. Sob a lettra Q
se vê o forno ; sob lattra S se vê a estufa ;
sob lettra J o cinzeiro ; sob lettra H a cha-
miné; sob a lettra X a porta para iniciar o
fogo, e sob lettra V a torneira para tirar agua
da caldeira.

Nos fogões em que se pôde utilisar a
agua encanada, deixa de existir o tubo N
do n. 2, pois que a agua entra a um
lado e par baixo e outro tubo collocado

na parte de cima, dá sabida á agua
quente para outra caixa, que se communica
com a de agua fria, for ando assim a agua
um circuito perfeito pela caldeira e voltando
á caixa.

Pela parte de fóraleva á então um tubo de
vidro preso a torneiras d metal; e estas col-
locadas na parte mais alt da caldeira e outra
na parte mais baixa em q iodava ser mantida
a agua servirá para mostrar o supprimento
interior.

Assim deseripto, constituem caracteristicos
do presente privilegio—o ntilisar os combus-
tiveis até hoje abaneonae s, como a casca do
café, serragem de dadei , semetúes de pal-
meiras em geral, semente ee algodão, detri-
c'sos de cozinha, desenv 'vendo gazes pela
combustão e se infiamari na prssagem da
amalha para a emalara d combustão. O for-
mato interior da fornalha está formando calz3 -k
deira em uma só peça ou pareuia conforme
convenha á facilidade da sua construcção, o
formato da grelha e mal inclinação, seado
esta triangulada pela parte de cima; em apro-
veitar os gazes desenvolvidos nesta fornalha
pelos combustíveis: carvão(de pedra, schistos
betuminosos e grez e alcatrão ou piche.

S. Paulo, 24 de us -rço do 1893. —Felisardo
Guimarães Filho

N. 1.597— Memorial des rip ivo, acompa-
nhando uns ',adido de priv /caio, durante 15
ano, na RepubliCa dos stsdos Unidos do
Brazil, para pdraraios e , rotectores contra
descargas. Invenção de Etilu Thomson, mo-
rsclor em Stramoscott, Étados Uni los da
America do Norte
O principal caracter constitutivo da pre-

sente invenção consiste no l modo pelo qual
uma descarga electrica ou outra de alto po-
tencial é susee.ptivel de pasSar sobre um ca-
minho de darcarga interronipido por lacunas
de centelha. induzindo-seda mesma descarga
um circuito proprio, uma escarga ou des-
cargas secundarias de po

.

t. ricial considera-
velmente augmentado, podendo saltar um
espaço existente entre eleOtrodos collocados
a distancia considerava', on, saltar uma sue
cessão de electrodos afastados de uma tal
distancia, que o potencial normal da linha
é incapaz de manter entre , afies um arco
continuo, e evitando-se assini a necessidade
de ligar permanentemente p, terra a cor-
rente de linha, dificuldade 'contra que se
deve sempre ficar prevenido' e que pôde se
dar especialmente quando propria cor-

1

rente de linha é de alto pot4) natal. Aquella,
descarga secundaria produz uma serie de
centelhas ou faiseas, atravézi do espaço de
descarga, que abate o dialearico, de modo
que a descaaga principal segue uniforme-
mente, a.pezar de não poder de outra sorte
por ai mesma formar um aro atravéz dos
bornes.

Nos desenhos annexos:
A flg. I, é uru diagra.mma di4 invenção ;
A fig. 2, uma vista em seção de uma

caixa contendo °leo em que off carreteis ou
bobinas ficam immersos:

A fig. 3, um diagramina retpresentando o
modo de ajuntar os carretei secundarios
em circuito;

As flgs. 4 e 5 representam diferentes
fórmas de mecanismo de resitura de arco,
que é vantajoso empregar em certas con-
dições.

E—representa uma connexão á terra, ou a
qualquer parte de um apparOho electrico
pelo qual se deseja fazer passar', e neutralisar
uma descarga.

s
As placas de descarga ou boles P, P I , P2,

de quase acham representada res, estão se-
paradas por uma distancia considerava',
maior do que foi costume até agora, de Modo
que opatencial da linha não mantenha UM
arco através delias, quando uma descarga
electrica salta os espaços existeates entre as
mesmas.	 1

A placa P acha-se ligada á placa de terra
E • Pt é urna placa intermediara. e 2 tá
ligado á linha L para 

i
proteger,pelo, prima-

P es
rio de um carretel de ndu A, Ai, consis-
tindo em poucas voltas de no altamente
isolado.
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Refere-se a invenção ao modo de appliear
ou ligar para-raios emprazados com linhas
elactricas ou circuitos principaea servindo
para transmissão de força destinada á Mu-
minacrio electrica ou outros fins.

O objecto da invenção é assegurar em
linhas da.quella especas protecção mais effi-
caz contra descargas eiectricas, organisando
ou ligando as linhas, o apparelho e o para-
raio, de modo a fornecer este ultimo caminho
mais eteil para a desrama Medrica do que
acOe teee cam as dispoabeees actualmente em
ueo.

alando para-raios e3 applicain a linhae •au
circuitas om qUe o apparlli: n tsim t liga;to
ao mesmo circuita em um fio de terra ou eoll-
nerão deste, costuma-ao estabelecer um tio
ou connexão de terra separada, partineo
da placa da farra (15, para-raia. :t
feequenÉe)VrILI !In	 t

tinfi	 t'r• :*	 ia	 qx.:0 a da ti,
eonnexiio de a contendo O apimento que,
lia de 'ser peategido, ou tão consela.
vel relativamente á mesma, que o appaaeUta
não fica protegido completamente, sendo
derivada a descarga ~trica pelo nenciona-
do apparelho, em vez de passar pelo para-
ra'a, e sobre o circuito de terra dado ul-
timo.

O secundario consiste em voltas de tios finos S.
S l , envolvendo as primeiras voltas e que teem
reepe.ctivamente uma extremidade ligada á
placa P e á placa~quanto as outras ex-
tremidades de ambas as voltas de fios se
acham ligadas á placa intermediaria le t pelos
condensadores C, C l , de capacidade regular e
de grande resistencia de isolamento, corno re-
presenta a lig. 1. Posto em shunt ou deriva-
çao as lacunas entro as placas P. P2 e em
connexe.o com estas, existe um condensador
de capacidade pouco maior K.

O medo de funccionar do apparelho é o se-
guinte:

Supponhamos que a linha L, a que está li-
gado, soja um circuito de grande potencial,
que possa manter um arco através das placas
de pararaio ordinaria.s, não dotadas de aispo-
sições de ruptura de arco, não sendo, porém,
suseeptivel de manter um arco através das
lacunas existentes entro as placas P e Pa
visto que, como se d isso acima, casas lacunas
são de largura maior do que se costuma nas
meamas disposições.

Si fizermos passar uma descarga electrica,
pela linha L, tendendo a ir á terra, tan ima
pulso rapido de corrente rasará pe los fios
gronos primarios, carregando o contlenad
K o haverá ao mesmo tempo unia inducção
de grande força nes fios secundarios tine; S,
S l , que carregará os condensado:ee C,C1, pro-
duzindo teimes centelhas que rebentarão nas
lacunas existentes entre as placas P, P 1 , P2.
Aquellas tenues centelhas induzidas farão
descarregar o condensador K instantanea-
mente assim que o dialecteico for abatido pe-
las centelhas.

Uma descarga de estalo e alam tanto con-
sidera.vel lia de apparecer entre as placas e
por um momento essa descarga actuará como
uma boa connexão á terra, descarregando a
linha L da qualquer petencial existente.

A distancia, porém, entre as placas é de-
masiado grande para que o potencial normal
da linha possa manter arcos entre talas, vindo
assim a ser ligado á terra.

O numero das voltas das lios finos S,S', e a
capacidade dos condensadores C,C l e K devem
se combinar de modo a produzir entre as pla-
cas centelhas do genero descripto, e, uma vez
obtida essa co:nbinaçã'o, não e preciso mu-
dal-a.

O objecto especial dos condensadores peque-
nos Can, é prevenir a formação de qualquer
circuito local entre as placas P e les, através
dos fios secuadarios S,S1.

Si a resistencia desses fios for tão grande
que possa haver perda sem inconveniente,
poder-se-hão dispensar os condensadores.

E' evidente que estes podem se colloear em
qualquer parte no circuito dos fios S,S 4 , não
sendo necesearlo que se achem na posição re-
"mentida.

portsa do potencial muito alto desenvol-
vido nos fios 2,8 1 , mesmo quando seu com-

O fim da primeira parte de minha invan-
ção é tornar agacho estado de cousas itapae-
sivel e fornecer uma organisação pela qual

Mr-indile40 ou r0:;ktfffleitt, da placa de
terra do para-raio nun . -a possa :ser maior que
a da cannexão ou circuito de terra partindo
do apparelho para ser protegido.

Applica-se especialmente a invençt'eo a ma-
chinas tlynamo-electricas alimentando linhas
electricas ou circuitos com electricidade para
illuminaçãa, força motora ou outros Sus.

Consista essencialmente a mesma em for-
mar a connexão de terra, para o dynamo ou
outro apparellio por meio do fio de terra
para o para-raio,de modo que a self-inducção
ou resistencia proveniente da placa de terra;
do para-raio nunca possa ser maior que o cir-
cuito para a linha através do apparelho que
ha do ser protegido e a!é a terra. Em outras
palavras, colloca o pararaio em um u'vent ou
derivação ao redor do dynamo ou outro ap-
parelho, indo a linha á conntaão quo conduz
do dynamo ou outro apperelho á terra.

Minha invenção consiste mais em certos
aperfeiçoamentos no modo de organisav
ligar as partes de um para-raio dotado de um
iman de ruptura de arco.

Consiste essencialmente a invenção em cal-
locar o iman deruptura de arco em posição
em que sua eolf-inducção não so opponha
passagem da descarga electrli a por meio do
para-raio até a terra ; e além disso, em collo-
cal-a no lio ou connexão de terra conduzindo
pelo appeaelho para proteger a um pana) si-
tuado alam do ponto de applicação do para-
raio ao fio do linha o á terra, de modo que
par sua eelf-ini l.ucção se opponha positiva-
mente á pvzsagein da descarga clectrica
dynamo ou outro appar limo e opera para
(abrigar a mesma descarga cleetrica a passar
á. terra por meio do para-maio.

vinha invenção consiste taminan geralmente
em t'illocar o iman de ruptura de pre ) em
um earcuito de quelquer espeeie entre a ma-
china dynamo e o ponto de connexão do para-

"Nioomsied;Ve.in.l'es annexos, a figura 1 é um dia-
gramma vapresentando uma disposição do
circuitos e ayparelho comprobendendo minha
invenção, ft a figura 2 um diagramma que
mostras. dispoi.ição adoptada antes da mesma
invenção.

Representei noa desenhos a applicação da
invenção a uma Weetrica e dynamo f n-irmando
parte de iim bond electrico ; bas-
tará porém, a descri pção do apparelho repre-
sentado para se poder aPplicar facilmente a
circuitos es apparellios ~pregados para ou-
tros fins.

Na figura 1(3 é um gerados' de electricidade
o qual pede ser de qualquer Re ma ou typo,
como um dynamo de lltz de arca, um dynamo
de corrente incandescente ou alternado, um
motor empregado sabre qualquer daquelles
circuitos, ou outros apparelhos electeioes.

C é oajecto actuado ou trabalho produzido
que é representado no desenho como sendo
um carro electrico cujo motor se acha em
connexão com um braço 1', em um circuito
entre o tio principal L, e a via e a torra, do
modo geralmente usado.

P,I0 são as placas ou electrodos do um pa-
ra-raio do qualquer typo, canoa:ato no cir-
cuito ou connoxiio de terra. a partir do linha
L, da maneira usual.

A indica o iman mie ruptura de arco empre-
gado pire disper::ar ott rompar qualquer arco
que puder seguir ou tendrv a. manifestar
através 110 espA.A:o compiebendifit catre os
chata eive, ,lf?	 ;Min tia
(410(.0.10 1 a . 00 010 volvente anormal do alta
tett-ão-

Ne3t? systema. o dynatno O tem um polo
ligado á, J .roa. e o nutr3 poio á lifflma_ O tio
0,; d pita si iIiosfliIJ dyrruno
prende-sc p.a' umfio de conneXiio ao cieeti.o.-
do P' d0 parrt-nio, (01 0111 11111 pOtit0 praximo,
de tal 100d0 que o circuito do dynliito acha-se
no caminho do fia de counxao de terra do
para-raio. O iinati A está eolloeado mia coune-

que vae da lieha á terra pelo caminho do
dynamo, e em um ponto entre o ponto de a.p-

2,0 a combinação de uma lacuna ou serio
de lacunas de centelhas protectaras, e meios
regulados pela correntede descarga pira aba-
ter o dialectrico na lacuna pelo desenvolvi-
mento momentaneo nas mesmas do um p
tencial ou esforço eletrico maior que armila
.que produziria a propria descarga; suestan-
cia/mente como foi descripto.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1983.— Como
procuradores, lues Geraud & Leelerc.

N. 1508 — Memorial descriptico acampa-
Mando uns pepido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para para-raios. Invençao de
Mau Thomson, morador em Saem pacote.
Estados Unidos da America do Norte.

Na mesma figura, as placas de descarga são
r presentadas como terminando em ponta,
formando por conseguinte entre si espaços de
descargas divergentes, de modo a se poder
facihnente prolongar e quebrar um arco.

Ainda que em muitos casos a disposição de-
scripta permitta dispensar mecanismos cape-
alacre de ruptura de arco, a invenção não
impede a. stpplicação de qualquer dos meios
usuaes empregados para apagar ou desviar
um arco nas placas de descarga.

Assim, per exemplo, púde-se usar um iman
H ( lig. 4 ), meios poios 83 prolongam alem
das lacunas de .descarga.

Como se vê na. ge. 5, pôde-se fazer passar
uma corrente de ar vertical ou um jacto do
mesmo fluido nos espaços existentes entre as
placas do pararaio, e utilisar uma parte da
propria coreente para estabelecer urna tira-
gem conveniente em chaminés adrede con-
struidas O, 0 1 , pelo aq taecimento de carreeis
de resistencia R, em que. se laaça a corrente.
A a.ddição dessa disposição, ha de ser vanta-
josa quando se tratar de otenciaes muito
altas, porque, nesse caso, ae atana,ços de des-
carga, afim do apagar convent' entemente o
arco, haviam de outro modo de ser multe
grandes, sendo preciso um potencial excessi-
vo nos fios finos S, S I , para prodazie cante-
laae através dos mesmos e effectetuae a des-
carga

Em rasura°, rei virdieo como pontos caraete-
risticos da minha invenção:

la o meio acima descripto de abater o dea-
lectrico e permittir a passagem de uma das-
carga eletrica sobre a lacuna de centelha ris
um pararaio, consistinda essencialmente em 1
um mecanismo de induce„5.o disposto de modo
a induzir atravéz da lacuna ou lacunas de
centelha um potencial electrico augmentado,
maior que o da propria descarga;

primento amam ponsideravel, convém im-
mergii,os em uni fiajá6 bom dialectrieo, como
oled.

Para esse flne4 emprego, moY v,é na fle-
2, um pequeno tanque (a aenteitdo Dee°, e as
voltas de fio inata grosso (urinando O eat•:etal
primario collocam-se em um tubo de Mr.',
em redor do qual se enrolam os fies i4,gt,
itIllnerg : ntle-Se o eonjuncto no oleo para ficar
livre de descargas elestrie:xe em circuita:, 10.
cace.

Achei que uma sé camada de fio fino basta
muitas vezee para os carreteis S,S1.

No ea,30 de se empregttrem mais camadas,
deve-se ter o cuidath de dispor as volta.e de
modo que a descarga não forme circuito lo-
cai entre as camadas.

Na fig. a veia represeritada separadamente
a maneira de. ajuntar ou grupa r. os fios soam-
datara em circuito cam as differentes placas
do parar:da.

E' a mesa! ç Ti-, na lig. 1, param neesa, fi-
gura o condoias:ator K e os fias primarios
actuando por inducção sobre os fios S.54,
oneittiram-se para maior clareza.



a21113131t> 5.1 .:igu1istio-foira 12

pl: •a.e:iet do para-raio (1) dynamo eu • u•
apoarelho • ¡ Int dt . Vt'	 1' i n 'etegida• e• peta
saaainte, impado. ovidantamente. por sua ad
jnilu . ;;;;.,i,	 pass.:agem da dc•earga p
emito de terra em que sa acha c.dlivait
polo mesmo ntet,,, o d.rig.a O	 a desso...;.1.
eletnrka para a I... rra p s lo •atnnho

Peve-se notar lambem 1 1,v, o circult.
terra (010	 (ir) dynamo a torra é nce,•,...•
ri:Intente de comprimento o si:Ar-ilido
maiores que o circuito de terra parti:tf!. do
ara-r', de moi lo que. a eu' l'ospAto I-

nten te, o para-raio tende a r-coder ou p:•. n

voca. a d escarga etectrica pritferiVCIIiien .. • ao
e: 1 ; 11 1 1 /1 10 que passa peto dynamo OU tat'rt.

pparetho.
() modo de operar do apparolho é c

S ” 	:

Im) de II In de5e3 rg. 4. e intrica
nina corrente poderosa na liii: L. nt acata
uni e oninho para 1 inesino s ibre a lirm I..
cila ha de ter muitm sabidas para a titrra.

pt,.de.se seguir pdo braço T até o carro. e
tiahi a via R, ou sidtar o intcrvallo que s :-
para a placas P,P' e ir à terra E. Eic
trar.i lambem um caminho peio iman A. o o
gei .atlor G, voltando ás Plti P. e dali á
ft rra. E, mas a carga : • Laica não lia de si cair
os-e caminho, em eanecananiat da selai rialt a

-aão• do A. addicionaila a da i 	 ai, ea•naaia
más livro. de selainilue.: n“) manor liu mai)
ex ¡atenta através	 auet. iutervallo Nep.1-

ra !viu os electrodos P', aic á terra E.
scentelha ou fai:sea es taba tece. t a ti

um caminho para a eirrsaite d.) g . 110,x ;.
entre as placas P,P' e pie a machina CIII( . .r-
cuito local, porém o arco. estando sob a i : i-
fluencia do campo magnetico lo iman A, ti 'a
instantaneamente apa.4ado o destruido.

to linha em sna posiaão
bailia , e aelutta l o-eo o apparolito prateetor
pramp t-o para receber qualquer O .ttra de
carga.

Vê-se, pois, que o ger:1.110r •ai esta i-iolado
electricamente do cantinho da descarga ele-
ctrica, que é tio caracter differento da roi.-
.rente que olla Kollin, e fica assim preserva-
do de deterioraço.

No caso de se empregarem sobre a linha 1.
motores que possa	 ;gni lt nen te	 damniii-
eados pela tle,car;za etrica pando-as em ei r-
culto local ou sallant .to através de seu isola-
mento, enipOgo disposiOes protectoras sem ,t-
Hiantes ; achando em torlas 03 carros a des-
carga elcetirica um caminho de resistenent
menor a sua passai;tem saltando a.traves das
placas P.P', colha:aba em um circuito à terno.
o separadas por interVall0 tatb:ttet.t.ido Lo acção
de Inn campo ma,gueti..1) ou outro systetna
ruptura do arco.

E' claro que o gerador G se acha bem iso-
lado da terra, menos através da linha que
conduz á placa P'.

Em consequencia da alta seleinducção
circuito através de A e de Cl, quantidade mi-
nima,si houver alguma. da dascarga electrica
sobro a linha L póde passar por esta, sendo a
resisteocia daquelle caminho para a descarga
muito conFideravol em relação	 ca%hilio
que, partindo da linha L. atravessa o espaço
entre as placas P,P'. indo ter a R.

Na descripeão até agora usada, represen-
ta.da. na figura 2.nota-se pelo contrario, que o
circuito ou connexão de terra partindo da li-
nha L, através do dynamo G e indo ter a R.
è. independente daquello que passa pelos con-
tados ou eldetrodoe do para-raio e dahi á
terra, e que, além disso, o iman de ruptura
de arco se acha no ultimo caminho ou ramal,
de modo que sua selainduc..ão se addiciona.
self-inducção natural daquelie circuito.

Deve-se notar mais quea connexão da terra
partindo do dynamo O, s en.lo alia indepen-
dente da que se estabelece poloe eléctrodos de
tei ra P', 115.0 e nece irii tT' , !Ite, no c:1So
ina„do self-indaux:50 mai s frtca	 o circuito
de terra do 1ara.-ri:1).

Por c,..as-tquenc:a., ezi,:o, a (lese:1Na.
electrica Me achar cantilloo mais final palo
gerador do que no caso de minha. invenção,

:";•	 '.v. FICIAT,
•••••n••	 ....ma.

•••••;•• :.-	 não estão tão boas para
•,'	 bit

• n: t a (ICSCArga electrica.
i	 • • , • a • • ai imi t a A (fig. li0 1. ao inch' ido
i	 ai; • 	 1 l	 aaa principal ou em uma 000-

tia ind pendente, par cons: ,qued-
:	 p•eaeriaa, do modo que se acha coa-
1	 teia e	 C aergia. Não me limito,port'un,

1 n • n::, o essencia da in vett-
'	 e a	 •Ta :ativer o imita do para-raio

a	 qit	 ......aatra na fig. 2, no circuito
; • ,. 1	 dya Imo e collocalao em qualquer

e	 : aberiti•li u.i (*I.	 ;1 n 1i	 colloeal-o DO CICCUitodO
I Vin	 i be r • OLO pAde então ser pa:ao

e crente que pa54a. s•dire

	

: t	 c acha constantemente
: na. ;•-: t.	 •••n :..), na posição que repre:

• •.ate•arioo sarnenta em actis 1-
t u,I.• I ;p3quepaaeaase o cora-lie

;	 :	 • ) e.. i4tente entre os chie: rimos
terra.

i•;••• r.	 rl(iiCi) COMO p0111.08
e-astitut ivos dà. invenção

1.Cc Wi s ;04 :mima descriptos da ligar á
t • rr • u a i para-raio em derivação com uma

i . lectro-tlytiittnie0 Outro apitare-
i a,  t quites consistem esseit-
.• +:1011 • :• cut 1d2: te ti para-raio e a macttina

uma e:Au:exijo de terra eammum.
2 . - . 1 e itithinaçáo caiu tuna linha el "trica

O ichina dynamo ligada a ir csam
aliai e e a•• • ra, de um para-raio consistirtlo
 ia:troitl i	 ados normahaenoe um

.1.. i

•

	l . • ri.	 ittu e , pa •o isolante estreito, e
• a • : , e , 11 unia derivação ou Anm ao re-

a . ti ..,,,-•Kenn, a partir da linha ate o fio de
uzin 1 1i do dynamo a terra

aa	 ••••••••aal nã com um fio de linha e
ippii :i 	 •,a ••• motareos electricos ac-
•.•• aas p .1 mesma linha e através de um

	

d .•	 (IC volt 1, anum para-raio de
as ta !t i na. .!	 :..•paralias ou deCtrOr.10$

W:..1.0 ladra e a outra placa ou elec-
trodo.	 da a it...nt ....anexa.° de mera. ou fio

.; nal fio t!ti terra acha-se lambem
1: .a d o 1....mat do *anulo, que ha de ficar
a.a . 	 uca C li.f.a$ 1. ) á terra, entupi:int() o
ca l a s° 1 mui • •• a	 liga.do á linha, e um me-
ara,• ( 1 . ! 1 . 11. 1,111:%1 dr` arco, para impedir a
tararwio uexi	 continua de um arco
ca.	 „•.	 ,i'i.).k...1..1•1•` do para-raio, 5111)-
si.aai.:.iio.io cena I i descripto.

Rio d a a...mirra 15 do maio de 1893.—Como
laioaq:7.•dare	 11 (>.•.mod & LecUre...

. 1 3.og--..1.1;,	 /*	 dfm ,:.riptieo ocompan i. (/ )b-
a re	 duravt.; 15 ati-

	

21 • 0	 d	 1?ita40$	 rtititn do

.	 /PI in.whina de caca,- e f“-
• "%h t • .r? 1H5.).s . 1m drainagem, inceitmo

Ra • 	 tina reborg.
;)	 reino de Nati , yz.

llefew-se :tr.-eme:to a uma machina de
cavo e a s -on -ar os eLn os, que descrevo
:Ade:Late, cefe..intio•tne aos desenhos animas.

N. ;;;K::, a 11::. 1 é uma alm.:içam de
tal) da ri •m,sina iiroch:na, que representa na
p.aição (aia tem telt:ando funeciona.

A ti. a é uma vista do plano, e a fig. 3
um perfil da mesma.

A fig. -1e tuna seztção vertical da machina,
represeniam."-) o appaatelho de cavar e assen-
tar eauns em sita pos400 inferior.

As figs 5, tl e 7 são respectivamente uma
vista de piano. utna. vista lateral e uni perfil
do mecanismo usei:flauto automatico, em uma
escala maior.

A dg • 8 é 01W. secção harisontal pela en-
grenagem tio mecanism..• de governo.

vim:5 ,, em sec•.:ão da
• • • 1;re	 cartador, e a tia. 10

miro s! .e.:r1i ia » sait:ai	 mesmo.

	

i;•o:i	 .•0 CM secção
p	 •. .jr 1 I.1!a	 C Iladeir, re.
presentairdy :tuia disp.)sição para lubrificar o
Mesmo.
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A tia. 10' . é uma secção horisonual do sup-
porta oite base tpivot) e da a rit;a . tira do
meneio: Ma pantfuso, o qual osia
por tuna riociunferencia pontuada, ia fig. lir.
é uma can:4o de frente da fig. t

A fig. 11 rapreaenta uma secaiii) transver-
sal aeadeat la machina.

A fig. P..: é nina vista do plano ti:, alavanca
de govemo. das contas e das pulas guiadoras
e a fig. 13 unia elevaçã ) lateral da e :mamata
paças.

A figa 1 .1 é uma vista lateral, e a fie. 15
um edil, do parte do met:anisa! • oscil-
lante.

A fig. la é n • aa elts raaão d	 dabra-
(Here b sapp•aila com as amas de coarctai:-
gana e	 a. fig. 17 é unia .aciai • dos
mesta -s.

A tfics. 1, 2. 3, 4, Me 17) repraeeata a ar-
nuolura eatal de :supporta, a qual L rectan-
gular e	 ach k iti011Wa si direi fada •• A' .1. • a
gyram sobre ieilltos dobradiços cama ..;!os
alui'	 A", formando um feixe a••1» . •.• que
as roda:, A', A", A". podei!) passar 1,00100 tua
N'è nas rla'e• 1, lfi e 17), do maneira, param,
que a atai-atilara A posea oscular indepanden-
temente dois 1ri1iars dobra.diços.

A asaillaelo da armadura A effectim-se
5e21tinle ti 11 ,): ui-se volta á rota) da In in-
fuso ou "oa fim e (Cs. 14 e 15) por
roda de mão a, rezem/na:e assim mi )ver a se-
entinto dentada r em uma ou outra ifirecçao
seguindo o CaSo, Nu eixo da roda e exista uma
pequena roda de angulo d, tino de Inn
endeO11-80 C an um seguimento de unia roda
de angulo e, a qual trabalha frouxa menta
1110 eia() poréiii firmando parte integrante
da. matavehi a, á qual achase fixada uma ex-
tremidade da iraSte de conuexão h, °nein Into
a. outra extremidade de h se acha lixada ao
alavanca i cavilhada no eixo.j.

o eixo i repousa em cada extremidade so-
bre inanciiç ,i lixados na armadura A.

Pouco mais ou menos na parto média do
eixoj, acha-se cavilharia uma outra alavanca
h. a. qual, por maio da baste curta da coai-
flexão e, p'ido manter a armadura a aia
linha, a:tu a angule aeam a viga ao, eoino re-
preeenta.m as linhaa premiada:: na lig. 11.

O outro lado da pequena roda de armila (i
endenta-se anni um segmento do uma roda. de
angulo o, cavilhada em uma cate:anal:ide do
eixo 1, achando se fixada na outra extremi-
dade do mesmo eixo a manivella a, que re-
cebe a extremidade do uma. haste do eon-
nexão, ex:r .tamente semelhante á haste fo.

A mi l e etremidade dessa basto da cota
neaão se ac.i l a linda em uma alava n oa ex-
actamente smnel!lanto ai, e a.ssim por demite,
cimo se acaaa de •lascrever.

Por meio dessa disposiçao, a pequena roda
ao angulo miara camo um regulador. fa-
zendo com que os trilhos dobradiços de cada
lado da nue:tina aompanhem o terrena, ainda
que cate soja ,losjgual.

A :amolada comp.oado o trilho dobradiao
construiria de modo que não possa panatrar
entre as juntas dos mesmos trilhos pedra al-
guma, torrão de terra ou pedaço de madeira,
como representam as figg. 1G e 17.

No interior da armadura A existe urna ar-
madura int aanediaria. 8, que se acha ligada
á armadura A p• articulações 13', 13', (figo. 4
e 11) e fica mamata pelas rodas dentadas
A''", A", que trabalham em segmentos:
dentados 13", 13", os quaes sO acham cavi-
lhados na armadura 13. As rodas A" A"
paerrase em movimento por um mecanismo
escillInte construido da tal moda
que a armadura lafica sempre mantida na,
pos:ção vertical em linha com a valia ano so
trata de cavar e independentetnento aa ar.
madura A.

O mecanismo ()sentiu-da antomatica	 ..e-
pr,,sentado nas 1tY. 5, O e 7, e é da coibiria.-

segutntd
T é um eixo :A lie r-ectiit 4-.It movimento .1a

p dia motora or*iicioat de trás t. , omno ce-
Presaitam as lias. 1 o 3, em que a" indica
um eixo de excentrico que, pelas rodas de
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angulo b" e a" e o eixo d", sobre que acha-
se fixada a roda da angulo de fricção e",
p6de ser posto em movimento em uma ou
outra direcção, pondo-s3 e" em contacto com
uma ou outra das rodas do angulo de fricção
f" ou a" (representadas nas figs. 3 e 4).
Essas ultimas rodas f" e g" estão fixadas
sobre o mesmo eixo que a polia motora de
trás U, de que recebem o movimento, como
se disse acima.

Sobre o eixo T (figs. 5, 6 e 7), está fixada
uma roda dentada a que põe em movimento
outra rola dentada b' parafusada sobre o
eixo c'.

Esto ultimo eixo c' é susceptivel de ser mo-
vido para cima e para baixo pela alavanca
cl' emquanto gyra o eixo c', communicando-
se assim movimento peias rodas e', e' á roda
f', em uma eu outra direcção, conforme o
caso.

De [ ' o movimento transmitte-se pelo eixo g',
á roda de parafuso h', que põe em movimento
o segmento de roda i', e, por conseguinte,
o eixo j', com sua manivella h'. Na inanivetla
Ir', acha-se fixada uma extremidade da haste
de connexão <1'. estando a outra extremidade
de l' fixada na alavanca ( de engate o dose ;-
gato) m', por Cujo meio a roda de angulo
de fricção a' ou o' fica comprimida contra a
roda de fricção p', cavilhado, na extremidade
inferior do oiro T.

Gyrando a roda de fricção p' com o eixo T,
o movimento cammunica-se á roda de fricção
n', Si esta for emnprirnida ou apertada contra
p' ou a roda o'; no caso de se com p rimir esta
ultima contra p', o que força o eixo g' a se
mover em uma ou outra direcção

Sobre o eixo g' existe uma roda de para-
fuso r',( representada nas figa. à e 7) que en-
denta-se com as rodas s' s', fixadas nos ei-
xos t', t', ( fig. 7 e 8), sobre que acham-se
igualmente fixadas as rodas dentadas A";
A", (fig. 11), as quaes trabalham ¡KG se-
gmentos dentados B". B". Por essa dispo-
sição, as rodas A", A" gyram em uma ou
outra direcção, obedecendo ao movimento
para cima ou para baixo da alavanca c/'. Este
movimento da alavanca d' effectua-se auto-
maticamente pelo peso u' (figa. 6 e 7), supreso
na extremidade da alavanca v', articula-
da na armadura x', que a haste y' mantem
sempre parallela á linha de centro da arma-
dura B.

Assim que B esta fora de prumo, a arma-
dura x' se desvia igualmente, e a haste g', a
qual fica mantida a prumo pato peso u', em-
purra, pelo intermediario da alavanca Z'
alavonca, d' em uma ou outra direcção, pondo
as. engrenagens em movimento. Assim a ar-
madura B se conserva sempre em posiçãoyer-
tical sem outra intervenção.

No interior da armadura B acha-se uma
armadura C, que supporta o apparelbo
cavar, assentar tubos e transportal-os, adeante
descripto. (Figa. 1. 2, 3, 4, 9, 10 e 11.)

A armadura C está disposta de modo a se
poder abaixar e levantar no interior da arma-
dura B, por meio de quatro rodetes c' ,c',c1.c',
que funccionam para cima e para baixo em
quatro cremalheiras dentadas B",	 B",

Os rodetes c', c', c', c', recebem seu movi-
mento do eixo motor de trás, sobre que se
acha fixada a polia •U, sendo o movimento
communicado p 'Ias rodas de angulo h" e i"
(figa. 3 e 4) e o eixo j" á roda de angulo h"

-que faz marchar as rodas de angulo i" e na"
em direcções oppostas sobre o eixe n". No
mesmo eixo u", e entre i" e nr,", existe uma
luva de engate o", que se pôde descollocar de
i" a m", emparelhando assim uma ou outra
daquellas rodas de angulo com o eixo a", o
que faz este ultimo gyrar em uma ou outra
direcção.

Em cada lado do eixo n" acha-se fix da uma
roda de parafuso p" e q", as quae,s engatam
com as rodas r" e s" (fig. 11), achando-se
estas ultimas collocadas nos MOMOS eixos
que Os rodetes c', c', c', c, já mencionados.

A descollocação do engate c" effectua-se
pela manivella dupla t" (fig. 4), a qual, pelo
intermediario das hastes u" e v", pôde ser
actuada pela alavanca de mão O.

Aqualle mecanismo permitte levantar ou
abaixar a armadura C de modo a se adaptar
ao transporte e ao trabalho, assim Como para
variar a profundeza da valia a cavar.

D é um arado solidamente fixado na arma-
d ara B, e -destinado a limpar o terreno de
qualquer desigualdade que exista em frente
do apparelho de cavar,

Este ultimo se compõe de um parafuso sem
fim (de Archimedes) de aresta aguda C" (figa.
4, 9 e 10), que recebe seu movimento do eixo
motor de frente C", por meio de rodas da an-
gulo pie ql (fig. II), e S3 põe em marcha ou
se faz parar por meio de uma alavanca de
mão r (fig. 11) e de um engate s á vontade do
conductor superior.

O parafuso cortador C" acha-se, em seu
lado d.o traz, coberto no seu comprimento in-
teiro por chapas sa otectoras t k (liga. 9 e 10).
que impadern a terra de cahir por detrás do
mesmo parafuso.

Aquellas chapas estão solidamente fixadas
na armadura C.

Para reduzir a fricçã9 entre o parafuso cor-
tador e a chapa protectora disponho por
detrás do mesmo parafuso, perto de sua ex-
tremidade inferior, deus cylindros ul u4 , como
se vê nas figa. 1, 4, 9 e 10. 	 --

O parafuso cortador C" acha-se coberto em
seu lado de frente'por chapas protectoras, só-
mente na parte que se paolouga em cima do
solo, afim de impedir a terra de cahir adeante
do mesmo parafuso.

Para conseguir esse resultado, ato á arma-
dura B, por meie da haste de connexão e das
articulações E', E" e E", um anteparo semi-
cylindrico E (figs.4,9 e 10), disposto de tal modo
que aperta contra o parafuso por seu proprio
peso, e pôde-se elevar acima e se afastar do
mesmo, si o para:fuáo levantar alguma pedra'
grande ou torrão. , • Permittindo assim -que
aquellas ' pedras ou torrões passem entre o
parafuso e o anteparo, sem -se interromper o
trabalho.

Como o parafuso cortador C" se move para
cima o para baixo com a armadura C, em
quanto o an:xsparo E se acha fixo na arma-
dura B, a terra cabrada -assim que chegasse á
extremidade superior do antepara E, todas as
vezes que o parafuso 'estivesse em uma posi-
ção superior ; para evitar este inconveniente,
colloco outro anteparo semi-cylindrico F.(figs.
4, 9 e 10) exteriormente ao anteparo E, fixando
aquelle segundo anteparo á armadura C por
meio de articulações F' e de uma mola es-
piral F", de tal modo que o anteparo E aperta
em cima contras. o anteparo E e o parafuso
cortador C", sendo disposto de modo a tra-
balhar livremente para cima •e para baixo
exteriormente ao anteparo E, e permittindó
ao mesmo -tempo que as pedras estorrões
passem entre elle e o parafuso.

Nas figa. 10s, 10b e 10s representei uma
disposição pela qual o parafuso cortador pôde
ser convenientemente lubrificado.•

Consiste em um copo de azeite Z2, que com-
munica por um tubo a s, com o supporte de
fundo z i do parafuso, podendo-se assim im-
pellir um lubrificante até o mesmo sup-
porta.

G é uma celha Ou conducto de transporte,
sobre cujo fundo passa a correia G'.

A celha G parte da extremidade superior
do parãfuso cortador e passa horisontalmente
para trás até um plano inclinado H, que se
pôde virar para a esquerda ou para a di-
reita. de modo a despejar o pó que se escapa
da celha na valia, ou fôra da valia praticada
pela machina.

A correia G' recebe seu movimento do cy-
lindro I, o qual é posto em movimento pelo
eixo J, per meio de uma cadeia h.

L é o asiento do conductor superior da ma-
china; e M, o assento do conductor inferior.

O plano inclinado H pôde ser actuado pelo
conductor inferior por meio da alavanca de
mão N.

A machina se abaixa e se ergue, assim
como se governa, pela alavanca de mão O,
actuada pelo conductor superior.,

O mecanismo de pôr em marna. parar
inverter o movimento horisontal da machina
actua-se pela alavanca de mão P que está ao
alcance, tanto do conductor inferior come do
coriductor superior. Aquelles rnacanismos hão
de ser descriptos adiante.

A construcção da parte da machina desti-
nada a assentar os canos é a seguinte: • '

Por detrás • do parafuso cortador C" e nas
chapas protectoras t', acham-se simetrica-
mente fixadas duas chapas de ferro quadradas
parallelas f", f". (figa. 1, 3 e 4), qUe partem
da extremidade inferior do parafuso cortador
e se prolongam até pequena distancia em
cima do sólo quando o mecanismo cavador
está em sua pasiçã3 mais baixa, sendo dis-
postas de tal modo que deixam livre o espaço
exactamente nocessario para o movimento de

•vae-c-vem da armadura B.
Aquellas chapas são separadas- par Um

tervallo pouco menor que o diasnetro do pa- -
rafuso cortador, de maneira:a poderem pas-
sar livremente na valia praticada pelo para-
fuso e impedir a terra de cahir na valia
antes 'de ficarem assentados os canos.

O mencionado intervallo é comtudo bas-
tante grande para dar passagem aos maiores
Canos que se costuma ustses

Entre as chapas r", f" está fixada uma
cbapa guiadora curva g", g" (fig. 4), desti-
nada a conduzir os tubos ata ao fundo da

var.extremidade inferior dessa chapa é do-
tada de uma pona, arredondada que marca o
fundo da . valia que deve receber as secções
de canos e impsde estes de caliir nos lados.

Afim de garantir que os tubos de di-
mensões desiguaes se assentem exactamente
em linha e no meio da valia, emprego um
gu'a curvo' em férula de V (Q), que repousa
sobre a extremidade superior dos canos no
plano inclinado entre as chapas r", r" (como
se vê na fig. 3).

O guia Q tem a mesma curvatura que g",
e pôde-se approximar ou se afastar deste

por meio da alavanca do mão R, que está no
alcance do conductor inferior ou fornecedor
de canos..

Pelo facto de S3 erguer a alavsnca R, o
guia Q permitte aos tubos de grande diamefro
penetrar no plano inclinado destinado aos
canos; geralmente, porém, quando se opera
com canos do mesmo diametro, o guia Q re-
pousa sempre sobre o topo destas, • que faz
chegar em linha ao fundo da valia.

Para aterrar as cavidades ou depressões
que possam _existir no fundo da valia, de
modo a obter um leito solido para assenta-
mento dos tubos, a machina é dotada de um
apparelhe destinado a encher de areia aquellas
depressões. Este apparelho vem representado
na fig. 4, em que s .e um cylindro que, pela
acção de uma inola s', fica comprimido
contra o fundo da valia directamente por
detrás do anteparo da parte de trás do para-
fuso cortador. Aquelle cylindro acha-se fi-
xado em uma alavanca, h" , articulada em i"
e communicando Com a valvula h' que fecha
a abertura do fundo do reservatorio de areia
1", pela hastej".

Quando o cylindro :9 encontra uma cavi-
dade oa depressão no solo, calas nella e abre
'a valvula h", fazendo escapar-se areia pelo
funil n", de onde a mesma areia segue pelo
tubo n'" até ao fundo da valla.Então o cylin-
dro o" a comprime nas depressões, sendo
removido o excesso de areia pelo arado p".

Para impedir a agglomeração de- areia no
interior do tubo n", doto este ultimo de uma
haste q", a qual, posta em movimento por
uma engrenagem, se abaixa e se eleva conti-
nuamente no tubo a". r" é uma corda _que
parte da alavanca' da valvula h'" e se estende
até ao alcance do conductor inferior, de ma-
neira que este pôde, em qualquer tempo,
parar a qué,da da areia puxando pelá, corda,
cuja extremidade suspende depois a um
gancho.

.A minha machina é tambem dotada de Sim .
apparelho que fornece uma fita continua de
papel especialmente preparado sebre'Qtopo
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• aos canos, afim de impedir a terra de callir
pelas aberturas existentes entre os mesmos.
o que se consegue do modo seguinte t" é
-uma correia de borracha que passa Sobre os
cylindros u" e v", rasebendo seu movimento
do cylindro u", o qual põe-se em movimento
pela engrenagem do eixo J, cOm velocidade
tal que uma fita de papel possa ser fornecida
ao fundo da valia, entre a correia t"' e uma
chapa de ferro x"' exactamente a mesma
velocidade que a do movimento da machina.
Por meio de uma haste o, articulada no eixo
movei bs e dotada de uma roda e4, o condu-
tor inerior pôde erdireitar os canos que g-

earem postos Obliqua .ente na valia.
A engrenage,a pára o movimento para

deante g o mecanismo de impulsão dispõe-se
COMO Se Segue:

A roda sem fim X (representadas nas figs.
7 e 8) acha-se parafusada no eixo T e p'ia em
movimento a roda de dentes (helicoidaes) Y.

Entre os raios da roda Y existem duas ro-
das de angulo que trabalham frouxamente
sobre os pinos q e endentam-se com as rodas
de angulo res;r está parafusada no eixo e,
emquanto s está frouxa no mesmo eixo, fa-
zendo porém parte da roda dentada t, a qual
por meio da cadeia x põe em movimento a
roda principal A' do lado esquerdo da ma-
china, sendo a roda principal do lado direito
da mesma posta em movimento pela roda den
tada v, engatada com o eixo t pela garra y.

A impulsão dá-se do modo seguinte :
As rodas a, 2 e 1,2, representadas nas figs.12

e 13, são actuadas pela alavanca de mão O.
A corda ct2, partindo da alavanca O, passa

sobre as domas ou polias giaiadoras cr, da e
dahi sobre a polia e2, fixada na armadura
112 . Esta armadura 11 2 fica mantida em posi-
ção pelo rodete O (fig. 11) que trabalha en-
tre as cremalheiras j2, fixadas na armadura
B e E'2, fixada na armadura C. Da polia
guiadora essa corda 02 sob e sobrea .polla guia.
dora te,a qual está fixa na armadura B,e datil
desce sobre a polia semelhante g2," fixada na
armadura B. Dessa ultima folia guiadora,
a corda passa sobre outra .polia existente na
armadura A, indo dahi a alavanca de en-
gate n2 (fig. 5). A corda b2 passa exacta-
mente do mesmo modo sobre polias guia-
dora.s, indo ter á alavanca /2. As polias
se acham dispostas daquella maneira afim
de manter sempre as cordas igualmente
entesadas, quando a armadura C se le-
vanta e . se abaixa no interior da arma-
dura B.

As alavancas 12, n2, ficando assim ligadas á
alavanca de mão O pelas cordas a'ae b2, po-
dem facilmente ser actuadas pelo concluctor
superior, movendo-se simplesmente a mea-
cionada alavanca em uma ou outra di-
recção.

No eixo dotado da alavanca /a, n 2
'
 lixa-se

tambem Q2,uma alavanca de manobra 2 , corno
representa a fig. 8. Essa alavanca achando-
se collocada entre os engates p 2 e q •-, vé.4a)
que basta um ligeiro movimento de o 2 em
uma ou outra direcção para desunir os en-
gates.

A luva p2 é dotada de linguetas que se li-.
gam na roda dentada u, de modo que ambas
gyram juntamente; fazendo-se, porém, pa-
rar p2, is pára igualmente ; a roda de an-
gulo p roda sobre s, e por conseguinte põe
em movimento mais ra.pido a roda de an-
gulo r, assim como o eixo t e a roda den-
tada r.

Como a roda dentada u põe em movi-
. mento a roda principal esquerda, e v a roda
principal direita, segue-se que, no caso pra-

' cedente, a machiam dará volta para a es-
querda.

Si, pelo contrario,, for parado o eixo t e
pelo mesmo facto a roda v, voltando-se u, a
machina dará volta para a direita.

Easa parada da roda dentada de direita ou
de esquerda effectria-se por meio de freios
ordinaaios com chapa de friceão, em
que cada chapa alternada e ajustada so-
bre as luvas p2 e 92 com espaços para
Wh. lingueta das mesmas, einquanto as
outras chapas se ajustam naa mangas

r5 e $2 , tambsm (lotadas cada uma de duas
linguetas e havendo igualmente espaços re-
servados nas chadas.

Alan de impedir aquellas mangas de garrar,
dotasiase de projecturas que se alojam em
absrturas praticadas no anteparo estaciona-
rio t!,

As molas espiraes situadas nas costas das
luvas servem para reunil-as assim que ficam
libertadas da pressão da alavanca de engate
cio seu lado de frente, andando por comse-
quencia a machina era linha recta.

Si, porém, a garaa p2 for impellida para
trás pela alava.ned da engate, as luvas hão de
primeiramente desunir-se e, continuando
a impulsão para .itale, asshanas das luva s
hão de apertar conka as chapas de fricção
e i'sre alias, e a luva p 2 ficará impedida de
mar.

A machina dará então volta para a esquer-
da, como ficou eaplicado acima.

Si, pelo contrario, a alavanca impellir para
trás a luva q2, os engates se desunirão ainda
de novo ; ficando, poeta a, impellido q2 ainda
mais para trás, as chapas. dessa luva aperta°
rão contra as chanas de fricção que ficam
mantidas pela manga 82, a en, consequencia
a luva (1 4 tomará o es tado de repouso ; ora,
coam essa la v se acha ligada ao eixo t pela
manga intermediaria u2, o eix:) e ficará pa-
rado, e a machiaa dará volta para a dirsita.

A alavanca de mão m2 com a haste de con-
nexão e 2 (figs. 5 e 8), a alavanca de manobra
Z e a luva de engate Y servem para fazer
parar a machina quando se poem cavallos
nella para transportei-a de um campo a outro.

A machina pede receber o movimento, por
exemplo, de unia machina de vapor por um
cabo de transmissia), ou por uma correia.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos dá invenção

1", em uma maahina de cavar e assentar
tubos ou canos de drenagem; • -a combinação
de uma armadura de supporta montada sabre
rodas A', que rodam sobre trilhos dobradiços
compostos de alniofailas de elos A", sobre que
as rodas A', A", A" podam passar, de tal
modo que a armadura A Ode receber um
movimento'necillante indepehdentemente dos
trilhos dobradiços, por meia do mecanismo
dascripto acima e representado nas figs. 14
e 15, substancialinente coma foi explicado e
para o fim especificado

2°, em urna machina de cavar e assantar
canos, a combinação de uma armadura de
supporta A, rodas A', si", A" rolando sobre
trilhos dobradiços e recebendo movimento de
um mecanismo racillante e dotadas de um
mecanismo oseillanto trabalhando automati-
camente (representado nas figs. 5, 6, 7 e 18),
de tal:modo que uma armadura interior B
fica sempre mantida na posição vertical em
linha com a valia para cavar, e independente
da armadura A, substancialmente como !oi
descripto e passa o fim especificado; .

3°, em uma machiais de cavar e assentar
canos, a combinação de uma armadura de
supporta .4,rodas :tad", A", trilhos dobrada
aia A", uma armadura interior B, um meca-
nismo oscillante e de balanço automatieo,
e uma terceira armadura C, representada
nas figs. 4 e 11, adaptada para se abaixar e
erguer dentro da armadura B, por meio de
rodas dentadas C', C', C', C' e cremalheiras
dentadas B'", B", B", Substancialmente
como foi deecripto acima -o para o fim aspe-
citicado ;

ein uma machina de cavar e assentar
canos, a combinação de uma armadura de
supporta A, rodas A', A", A", trilhos dobra-
diços A", uma segunda armadura B. um
mecanismo oscillante e da balanço automa-
tico, urna terceira armadura C. , sobre que se
acha montado o parafuso cortador G' que
recebe um movimsnto do eixo motor de
frente C" e, como representam as figs. . 4, 9
e 10,é dotado de chapas protectoras a EeFe
de cylindros de fricção ui, uasubetancialmente
como foi descripto acima, e para .1 fim espe-
cificado

5. em uma machina de cavar e assentar
telhas, a combinação de uma armadura de

suppOrte A, rodas A', ',A.", A", trilhos dobra- •
diços A", uma seguida armadura B, um
mecanismo oscillanM ,e de balanço automa-
tico. urna terceira arm dura C, um parafuso
t mitador C", uma c lha ou condueto de
transporte G, com tuna correia G', o um
plaao inclinado de direcção H, representado
na fig. 4, substancialmente corno foi de-
scripto acima e para (:) fim especificado ;

6', em usaa inachina de cavar e assentar
canos, a combinação de uma armadura de
supporta A, rodas A', 4", A", trilhos dobra-
diças A", uma segunda armadura B, um
mecanismo oscillante 4 de balanço autorna-
tico, uma terceira armadura C, um parafuso
cortador C", uma celha de transporte G, com
uma correia G' e um plano inclinado de di-
recção H, um mecanisino de assentar canos
representado na fig. 4, dom uma chapa guia-
dora curva g", um guia Q, uma alavanca de
mão R, uma haste a4 a um apparellio e"
para fornecer uma fita continua da papal
sobre a superficie das caros, substancial in ente
COMO foi descripto acame para o um especi-
ficado:

N. -1.6.01-Relatorio eia di)plieata de um novo
invient. o no Bras-il, para aiejar a roupa de
igfo do wes.tico, o qual seu autor denominou-,
Lavadeira Economica Do neslica

O appaaelho figurado na planta annexa,
desenho A, representa-o fechado ; B, cru caate;
C, em fórma dispositiva interna.

Seu uso é o mais simples e economia° ; com
o emprego de 150 a 200 gra.mmas de sabão
qualquer e meia onça de earbonato de sorno
ou borax, em uma hora, sobre um bom fogo de
fogão ou de trempe. lavai a menor, cujas
dimensões são : 32 <36 cirra de 30 a 60 peças
(donforine os seus tamanhos) de roupa de uso
domestico e as maiores quantidades em pro-
porção.

O apparellio é de formato redondo, con-
stituindo a peça n. 1 a tampa ; o a. 2, o re-
gador ; o n. 3, o cano que sa liga á peça n. 2;
o n. 4, linha indicativa da quantidade de
agua que se deverá appliear no apparellio,
quando em uso ; o n. 5, ch. redonda, que
pelo centro se liga ao cano.  3 ; o o. 6, fita
circular ligada no centro inferior á chapa
n. 5, onde se colloca, o sabão l e a soda ; o n. 7,
os escoadores (quatro), poddndo mesmo ser
tres, que dão passagem á ag a para decoar a
roupa.

O caracteristico da presente invenção con-

1", formato redondo, conforme a fig. A
as, cano do coador ligado ái peça n. 5, con-

forme a fig. II, traços 2, 3, 5, p e 7.
Todos os apparelhos suão construidos de

folha de Flandres, aprepeiada' e de ferro gal-
vanisado.

Capi tal Federal, 9 de maio cla 1893.-ata
noel L. de Állemitt:o.
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7°, em uma machina de cavar e assentar
canos, a combinação dei uma armadura de
supparte A, rodas A',A'!A",trilhos dobradi-
ços A",uma segunda a madura B, um me-
canismo oscillante e • de ba lanço automatico,
uma terceira armadura uns parafuso cor-
tador C", uma 'celha de taansporte (3 com
uma correia O', um planO inclinado de direc-
ção H, um mecanismo deassentar canos, um
movimento de engrenagem para fazer andar
para deante, e um meaanismo de governo,
como se descreveu acima e representam as
figs. 7,8, 11, 12 e 13, substancialmente como
se explicou e para o fins' especificado neste
relatorio ;

8°, unia machina de cavar e assentar canos
de drenagem, substancial ente como foi de-
scripto e para o fim cspeificado neste reta-
torio.

Rio de Janeiro, 16 de maio de -1893. -Como
procuradores, Jules Gdrauri & Leelere.

sista


